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Em um cenário onde o controle dos custos operacionais é fundamental 
para a gestão eficaz de frotas, a tecnologia se estabelece como uma aliada 
indispensável. Nesse contexto, as torres de controle desempenham um pa-
pel crucial, funcionando como o ‘cérebro’ que coordena e supervisiona uma 
vasta gama de atividades dentro de um sistema logístico. Elas não apenas 
antecipam eventos e auxiliam na tomada de decisões estratégicas, mas 
também impactam diretamente na redução do consumo de combustível 
e na diminuição de acidentes.

Nesta edição da Transporte Moderno, apresentamos um mapeamento 
detalhado sobre a aplicação dessa tecnologia por transportadoras e opera-
doras logísticas. Investigamos como essas empresas têm se beneficiado das 
soluções proporcionadas pelas torres de controle, destacando os principais 
ganhos obtidos.

Além disso, trazemos uma entrevista exclusiva com Luís Fernando Resano, 
diretor executivo da Associação Brasileira dos Armadores de Cabotagem 
(ABAC). Resano discute os principais desafios enfrentados pelo modal de 
cabotagem, que representa apenas 11% da matriz de transporte de carga 
do Brasil, e explora a preocupante escassez de marítimos que afeta a na-
vegação brasileira. Esse tema, aliás, também é aprofundado em uma das 
reportagens desta edição.

Na seção “O Embarcador Responde”, a Natura com-
partilha como as transportadoras têm contribuído para 
sua trajetória de descarbonização. Por fim, a cobertura do 
evento “Brasil nos Trilhos”, realizado em Brasília no final 
de agosto, oferece um panorama sobre a expansão das 
ferrovias no país.

Boa leitura e até a próxima edição.

O papel das torres de controle 
na busca pela eficiência operacional 

Aline Feltrin
Editora

Transporte Moderno | EDITORIAL
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A cabotagem pede 
passagem para avançar
Por ALINE FELTRIN, FRED CARVALHO E VALÉRIA BURSZTEIN

LUÍS FERNANDO RESANO, 
DIRETOR EXECUTIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS ARMADORES DE CABOTAGEM (ABAC)

Pura paixão. É assim 
que Luís Fernando Re-
sano, diretor executivo 
da Associação Brasilei-
ra dos Armadores de 
Cabotagem (ABAC), 
desde julho de 2019, 
define seu sentimento 
pela navegação na costa maríti-
ma brasileira, conhecida como 
cabotagem. Resano é um de-
fensor fervoroso desse modal, 
graças à sua rica experiência na 
Marinha de Guerra e na Orga-
nização Marítima Internacional, 
onde ele comprovou a eficiên-
cia do transporte marítimo.

Na visão do executivo da ABAC, 
embora a cabotagem ainda re-
presente uma pequena fatia na 
matriz de transporte de carga 
no Brasil, apresenta um grande 
potencial de crescimento. No 
entanto, para que isso aconteça, 
é necessário continuar a batalha 
para torná-la uma alternativa 

mais viável. Em entre-
vista aos jornalistas da 
Transporte Moderno, 
Luís Fernando Resa-
no compartilhou sua 
visão sobre os cami-
nhos que estão sendo 
trilhados para esse de-

senvolvimento e destacou a im-
portância da criação de políticas 
de incentivo ao setor.

Entre os principais desafios 
enfrentados para o avanço da 
cabotagem no Brasil, um dos 
mais discutidos atualmente é a 
escassez de marítimos. Resano 
enfatiza que um estudo recen-
te prevê uma falta de 1 a 4 mil 
oficiais até 2030, caso medidas 
não sejam tomadas.

A conversa também abordou 
o esforço contínuo para atrair 
novas cargas para o modal e a 
importância da intermodalida-
de para promovê-lo de forma 
mais eficaz.
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AMBIENTE POLÍTICO

Luís Resano – A cabotagem no Brasil ainda so-
fre com a falta de vontade política. A navega-
ção interior, especialmente após o surgimento 
da demanda para transportar cargas pelo Nor-
te do país, tem enfrentado desafios. O trans-
porte de grãos, por exemplo, está crescendo, e, 
agora, há mais produtos do agronegócio sain-
do pelo Norte do que por Santos e Paranaguá. 
Isso exigiu investimentos significativos por par-
te das empresas.

Luís Resano – O agronegócio é uma área vi-
tal, mas é frustrante ver que o transporte está 
nas mãos de empresas estrangeiras. Isso re-
sulta em uma remessa significativa de dó-
lares para fora do país, para pagar os fretes. 
Deveríamos ter uma presença mais forte e 
autônoma no transporte das nossas rique-
zas, como soja e milho. A navegação interior 
é outra oportunidade que não está sendo 
aproveitada, e precisamos separar as discus-
sões para abordá-la adequadamente.

Luís Resano – Exatamente. Embora consiga-
mos transportar mercadorias internamente até 
Santarém, Itacoatiara, ou o Rio Grande, quando 
as cargas chegam a esses pontos, muitas vezes 
são transferidas para navios estrangeiros. Não 
estou dizendo que o Brasil deva operar ape-
nas com navios brasileiros, mas acredito que 

TM -Como você 
enxerga a vontade 

política em relação à 
cabotagem no Brasil?

TM - Você mencionou 
a importância 

do agronegócio. Como 
a cabotagem se insere 

nesse contexto?

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA
LUÍS FERNANDO RESANO, 
DIRETOR EXECUTIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS ARMADORES DE CABOTAGEM (ABAC)

TM - Você mencionou 
que o Brasil ainda 

é dependente de 
navios estrangeiros. 
Poderia nos falar um 

pouco mais sobre 
isso?
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deveríamos ter uma participação mais signifi-
cativa no transporte internacional com nossa 
bandeira. No entanto, enfrentamos dificulda-
des para sermos competitivos devido aos regi-
mes tributários e trabalhistas em países como 
as Ilhas Marshall e Panamá, que oferecem con-
dições muito mais vantajosas.

Luís Resano – Infelizmente ninguém está re-
almente assumindo essa bandeira, embora 
o Ministério dos Portos e Aeroportos (Mpor) 
devesse ser o articulador natural, a Política 
Marítima Nacional – que deveria guiar o se-
tor –   está em revisão há mais de 10 anos. 
Falta vontade política para realmente apoiar 
e promover o transporte marítimo, especial-
mente a cabotagem.

Luís Resano – Sim, todo o investimento é pri-
vado e sob risco das empresas de navegação. 
Acredito que o governo está perdendo uma 
excelente oportunidade. Ele tem todos os re-
cursos para criar condições que tragam mais 
investimentos, mais cargas e mais pessoas 
para o setor. Porém, não está criando as condi-
ções necessárias para que possamos continuar 
operando e expandindo.

TM - No Congresso, 
quem está 

defendendo 
a bandeira da 

cabotagem? Existe 
alguém articulando 

por vocês?

TM - O setor 
de cabotagem 
é inteiramente 

sustentado por 
investimentos 

privados, correto? 
Como você vê 

o papel do governo 
nessa questão?

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA
LUÍS FERNANDO RESANO, 
DIRETOR EXECUTIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS ARMADORES DE CABOTAGEM (ABAC)

“Falta vontade política para realmente 
apoiar e promover o transporte marítimo, 
especialmente a cabotagem.”
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Luís Resano – Diversificar a carga é uma es-
tratégia. Muitas companhias já estão ofere-
cendo serviços de consolidação de carga, o 
que permite a pequenas e médias empresas 
embarcarem suas mercadorias mesmo sem 
lotar um contêiner inteiro. Isso tem trazido 
novos clientes que antes não usavam a cabo-
tagem por não existir volume suficiente.

DIVERSIFICAÇÃO E INTERMODALIDADE

Luís Resano – Com certeza. Oferecer a conso-
lidação de carga tem possibilitado a expan-
são do mercado de cabotagem. Isso permite 
que empresas que produzem volumes me-
nores possam compartilhar um contêiner, 
tornando o transporte viável e econômico.

Luís Resano – O transporte de veículos en-
frentou muitos desafios devido à resistência 
dos cegonheiros, que formam um lobby mui-
to forte. Para implementar o transporte de ve-
ículos pela cabotagem, é necessário negociar 
com eles, o que não é uma tarefa fácil.

Luís Resano – É uma estratégia interessan-
te, mas logisticamente complexa. A Log-In, 
por exemplo, adquiriu a transportadora Tec-
mar, oferecendo serviços de rodo-cabotagem. 
No entanto, não é viável ter caminhões em to-
dos os portos. As empresas geralmente firmam 
contratos com transportadoras rodoviárias para 

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA
LUÍS FERNANDO RESANO, 
DIRETOR EXECUTIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS ARMADORES DE CABOTAGEM (ABAC)

TM - Sem ajuda 
do governo, o que as 

empresas 
de cabotagem 

podem fazer 
para aumentar 
a participação 

no mercado?

TM - A diversificação 
de carga é uma 

ferramenta 
importante?

TM - E quanto 
ao transporte 

de veículos pela 
costa brasileira? Por 

que não funciona?

TM - Há uma 
tendência crescente 
entre os operadores 

logísticos em relação 
a ‘rodo-cabotagem’. 
Qual é a sua visão?
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oferecer um serviço multimodal. A vantagem é 
um menor risco de falhas no cronograma.

Luís Resano – Sim, mas mais do que isso, é 
sobre o conceito de multimodalidade. O ter-
mo rodo-cabotagem não faz justiça à inte-
gração com outros modais, como o ferroviá-
rio. Precisamos realmente adotar o conceito 
de multimodalidade para otimizar a logística.

Luís Resano – Tem que convencer os opera-
dores de que vale a pena. As empresas de 
cabotagem, nos últimos anos, focaram em 
reduzir a burocracia, que era um dos maio-
res obstáculos. Antes, os operadores diziam: 
“colocar carga na cabotagem envolve muita 
burocracia”. Nossa resposta foi simplificar o 
processo, oferecendo um serviço de trans-
porte multimodal integrado e eficiente.

ESCASSEZ DE MARÍTIMOS

Luís Resano – Lidamos com a escassez de 
mão de obra, especialmente no caso dos na-
vios com bandeira brasileira, que precisam 
ser tripulados por marítimos nascidos no 
país. Fizemos um estudo com a Fundação 

TM - Isso seria 
uma forma 

de verticalização 
do serviço, então?

TM - Como o setor 
de cabotagem pode 

agir para atrair mais 
operadores e inseri-los 

nessa cultura?

TM – O que mais impacta 
de forma negativa 

o dia a dia 
das operações?

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA
LUÍS FERNANDO RESANO, 
DIRETOR EXECUTIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS ARMADORES DE CABOTAGEM (ABAC)

“As empresas de cabotagem, nos últimos 
anos, focaram em reduzir a burocracia, 
que era um dos maiores obstáculos.”



11 EDIÇÃO DIGITAL - 522 | AGO-SETTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

Vanzolini, que prevê uma falta de 1 a 4 mil 
marítimos oficiais até 2030.

Luís Resano – Com certeza, a cabotagem 
vai crescer, mas, sem marítimos, como po-
demos expandir? Estamos propondo tra-
balhar junto com a Marinha para aumentar 
a formação, oferecendo cursos mais rápi-
dos. Não podemos continuar com a polí-
tica de pleno emprego da Marinha, como 
tem sido feito por anos. Precisamos formar 
mais profissionais.

Luís Resano – Já está gerando um proble-
ma, mesmo com a cabotagem represen-
tando 11% da movimentação atual. À me-
dida que crescemos, isso se tornará mais 
evidente. Hoje, concorremos com o apoio 
marítimo e plataformas de petróleo, que 
oferecem melhores condições de trabalho 
e salários, resultando em uma migração 
significativa de mão de obra.

Luís Resano – Sim, mas, talvez, se não hou-
vesse tanta dificuldade com a mão de obra, 
poderíamos ter mais navios operando aqui. 

EXPECTATIVAS PARA O FUTURO

Luís Resano – Infelizmente, as alterações 
trazidas pela BR do Mar e pela Lei n° 14.301 
resultaram em uma queda na construção 

TM - Essa escassez de 
mão de obra impacta a 

expansão da cabotagem 
no Brasil?

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA
LUÍS FERNANDO RESANO, 
DIRETOR EXECUTIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS ARMADORES DE CABOTAGEM (ABAC)

TM - Neste momento 
já enfrentamos um 

problema de mão de obra 
com a participação atual 
da cabotagem na matriz 

de transportes?

TM – O setor de cabotagem 
está buscando alternativas, 

como trazer profissionais 
de outros países ou formar 

mais pessoas?

TM - A indústria naval 
brasileira já foi grande. 

Existe a possibilidade de 
voltar a ser?
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de navios no Brasil. Com as mudanças na 
legislação, as empresas brasileiras de nave-
gação passaram a poder operar sem navios 
próprios, utilizando apenas navios afretados. 
Isso desestimula o investimento na constru-
ção de novos navios, já que é mais econômi-
co afretar navios prontos do mercado inter-
nacional do que investir dezenas de milhões 
de dólares na construção de novos.

Luís Resano – Precisamos focar no que faze-
mos de melhor. Somos capazes de construir 
excelentes embarcações para navegação in-
terior e apoio portuário. No entanto, compe-
tir com países como a China e a Coreia do 
Sul na construção de grandes navios mer-
cantes ainda é um desafio devido aos custos 
proibitivos. Atualmente, a construção de na-
vios para cabotagem e longo curso é pratica-
mente inviável, a menos que haja uma mu-
dança significativa na estrutura tributária e 
trabalhista no Brasil.

Luís Resano – Muitos grupos econômicos 
e transportadoras estavam interessados, 
mas quando a lei foi analisada detalhada-
mente, perceberam que as expectativas de 

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA
LUÍS FERNANDO RESANO, 
DIRETOR EXECUTIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS ARMADORES DE CABOTAGEM (ABAC)

“Lidamos com a escassez de mão de obra, 
especialmente no caso dos navios com ban-
deira brasileira, que precisam ser tripulados 
por marítimos nascidos no país.”

TM - Como você vê o 
futuro da indústria naval 

no Brasil?

TM - Antes da BR do Mar, 
havia um grande entu-

siasmo sobre o aumento 
da cabotagem no Brasil. 

O que aconteceu?
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TM – O que te motiva a 
continuar na missão de 

promover a cabotagem?

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA
LUÍS FERNANDO RESANO, 
DIRETOR EXECUTIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS ARMADORES DE CABOTAGEM (ABAC)

crescimento não se realizariam sem as medi-
das adequadas de incentivo e benefício para 
os usuários. A leitura da justificativa do proje-
to de lei prometia um aumento de 40% na 
cabotagem, mas as condições reais mostra-
ram-se insuficientes para tal expansão.

Luís Resano – É pura paixão. Sou um de-
fensor fervoroso da cabotagem. Com minha 
experiência na Marinha de Guerra e minha 
participação na Organização Marítima In-
ternacional, vi como o transporte marítimo 
pode ser eficaz. Acredito que a cabotagem 
tem muito espaço para crescer no Brasil. Pre-
cisamos continuar a batalha para torná-la 
uma alternativa mais viável e eficiente.

“Atualmente, a construção de navios 
para cabotagem e longo curso 
é praticamente inviável, a menos que haja 
uma mudança significativa na estrutura 
tributária e trabalhista no Brasil”

Tenha as melhores publicações 
do setor de transporte e logística do país 

na palma da mão

acervodigitalotm.com.br

Acervo 
Digital

https://acervodigitalotm.com.br/magazines
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A tecnologia funciona como o ‘cérebro’ que coordena 
e supervisiona uma gama de atividades dentro 
de um sistema logístico e tem se tornado indispensável 
para as tomadas de decisões em transportadoras 
e operadores logísticos

Torre de controle: 
o novo pilar da eficiência
no transporte rodoviário

Transporte Moderno | ESPECIAL TORRE DE CONTROLE

Por ALINE FELTRIN

No dinâmico universo do 
transporte rodoviário de car-
ga, a eficiência é a chave para o 
sucesso. Em um cenário onde 
a urgência de entregas é uma 
constante e o controle rigoroso 
de custos é crucial para a saúde 

financeira das empresas, a tec-
nologia emerge como uma alia-
da indispensável. A adoção de 
ferramentas tecnológicas tem 
se tornado uma tendência cres-
cente entre as empresas de 
transporte rodoviário de cargas 
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no Brasil, e os motivos são claros: organiza-
ções que investem em tecnologias avança-
das tendem a ter operações mais eficientes e 
apresentam desempenho financeiro superior.

Nesse contexto, a torre de controle surge 
como uma inovação estratégica fundamen-
tal. “Funciona como o ‘cérebro’ que coorde-
na e supervisiona uma gama de atividades 
dentro de um sistema logístico,” explica o só-
cio executivo da consultoria ILOS, Leonardo 
Julianelli. “Ela oferece uma visão centralizada, 
permitindo que os operadores não apenas 
visualizem o panorama geral, mas também 
façam ajustes rápidos e precisos conforme 
necessário.”

Historicamente, as torres de controle na 
logística foram criadas para garantir visibili-
dade e conformidade das operações, asse-
melhando-se às torres de controle no setor 
aéreo. No entanto, com o aumento da com-
plexidade das operações, essas ferramentas 
evoluíram significativamente. “No início, a ên-
fase estava na visibilidade e conformidade 
do planejamento logístico,” afirma Julianelli. 
“Hoje, as torres de controle modernas vão 
além, permitindo uma abordagem proativa 
ao monitoramento e gestão das operações.”

Além de acompanhar a localização das 
cargas, as torres de controle contemporâ-
neas são equipadas para identificar e corri-
gir problemas em tempo real, como atrasos, 
acidentes e avarias. 

“A torre de controle 
funciona como 
o ‘cérebro’ que 

coordena 
e supervisiona uma 
gama de atividades 

dentro de um sistema 
logístico”,

Leonardo Julianelli,
sócio executivo da consultoria 

ILOS
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AINDA EM ESTÁGIO INICIAL

A evolução das torres de con-
trole reflete uma mudança fun-
damental na forma como as 
operações logísticas são geri-
das. Com a capacidade de re-
alizar ajustes dinâmicos e im-
plementar soluções imediatas 
para desafios inesperados, as 
empresas se posicionam para 
operar de forma mais eficiente 
e eficaz. “Essa mudança é cru-
cial em um ambiente onde o 
tempo é dinheiro e a precisão é 
fundamental,” conclui Julianelli.

No Brasil, a adoção de torres 
de controle varia significativa-
mente entre as empresas. A pes-
quisa da ILOS indica que, embo-
ra 71% das grandes empresas já 
utilizem sistemas de visibilidade 

em tempo real, o uso de tecno-
logias mais avançadas, como 
sensores para prevenção de aci-
dentes e otimização do consu-
mo de combustível, ainda está 
em estágio inicial. 

DO RASTREAMENTO 
ÀS TORRES DE CONTROLE

A Autotrac, uma das empre-
sas pioneiras a oferecer siste-
mas de rastreamento de frotas 
no Brasil, foi uma das prota-
gonistas da evolução no ge-
renciamento de operações de 
transporte. Começou com a ex-
plosão de dados gerados pela 
implantação de tecnologias 
como rastreamento, telemetria 
e câmeras em frotas. Conforme 
o diretor comercial e marketing 

O QUE É UMA TORRE DE CONTROLE?

 EM UMA SALA REPLETA DE MONITORES 

E TECNOLOGIA AVANÇADA, ONDE UMA EQUIPE 

ESPECIALIZADA TEM ACESSO A UMA VISÃO 

PANORÂMICA E INTEGRADA DE TODAS AS OPERAÇÕES.

 TRATA-SE DE UM SISTEMA CENTRALIZADO QUE 

MONITORA E GERENCIA OPERAÇÕES COMPLEXAS 

EM TEMPO REAL, REUNINDO DADOS DE DIVERSAS 

FONTES EM UM ÚNICO PONTO DE CONTROLE.
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da Autotrac, Márcio 
Toscano, com o au-
mento exponencial 
dessas informações, 
tornou-se impraticá-
vel processá-las ra-
pidamente e tomar 
decisões que real-
mente pudessem 
impactar positiva-
mente os resultados 
das empresas. “Embarcado-
res que trabalham com várias 
transportadoras enfrentavam 
um desafio adicional: a aná-
lise de dados e a tomada de 
decisões estavam descentrali-
zadas, ocorrendo de forma iso-
lada em cada transportadora 
e sem uma visão global inte-
grada. Como resultado, muitas 
vezes não se aproveitavam ao 

máximo as informa-
ções disponíveis.”

Ele relembra que 
a solução encontra-
da foi a implemen-
tação de uma torre 
de controle, conce-
bida para centralizar 
todas essas informa-
ções e simplificar o 
processo decisório, 

tanto operacional quanto estra-
tégico. “Essa abordagem per-
mite a criação de indicadores 
de performance e a definição 
de metas voltadas para melho-
rias na produtividade, redução 
de custos, diminuição de aci-
dentes e aprimoramento do ní-
vel de serviço.”

Na visão do executivo, a evolu-
ção da ciência de dados trouxe 
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“Essa capacidade 
de reação rápida 

e eficiente transforma 
a abordagem 

das empresas de 
um modelo reativo 
para um proativo, 

aumentando 
a agilidade e 
a resiliência 
operacional”, 

Leonardo Julianelli

EMBORA

71%  
DAS GRANDES EMPRESAS JÁ UTILIZEM SISTEMAS 

DE VISIBILIDADE EM TEMPO REAL, O USO 

DE TECNOLOGIAS MAIS AVANÇADAS, COMO 

SENSORES PARA PREVENÇÃO DE ACIDENTES E 

OTIMIZAÇÃO DO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL, 

AINDA ESTÁ EM ESTÁGIO INICIAL

FONTE: ILOS
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ferramentas avançadas como dashboards inte-
rativos, algoritmos inteligentes e inteligência ar-
tificial, potencializando ainda mais a capacida-
de das torres de controle em transformar dados 
em insights valiosos e decisões estratégicas.

“Certamente, há desafios técnicos ao es-
colher e implantar a tecnologia adequada, 
como definir os procedimentos específicos 
para cada operação, o que requer um estu-
do minucioso prévio”. Além disso, segundo 
Toscano, há obstáculos econômicos, uma vez 
que muitas empresas não planejaram orça-
mentos para essas inovações, apesar de sa-
berem que o retorno virá. No entanto, a prin-
cipal barreira é, sem dúvida, a cultural. 

A Autotrac oferece ao mercado um sistema 
para a implantação de torres de controle, de-
senvolvido ao longo de mais de 30 anos de ex-
periência. Este sistema é utilizado por mais de 
40 mil empresas em diferentes setores. Para 
novos clientes, isso significa evitar um longo 
processo de aprendizagem e obter imediata-
mente uma tecnologia avançada.

 “Combinamos dados de diversas fontes 
para facilitar a gestão eficiente de proble-
mas. Por exemplo, se houver um alerta de ex-
cesso de velocidade ou risco de tombamen-
to, o sistema fornece imediatamente vídeos 
de várias câmeras mostrando a situação em 
tempo real, tudo dentro do mesmo softwa-
re”, explica o diretor comercial e de marke-
ting da Autotrac.

Transporte Moderno | ESPECIAL TORRE DE CONTROLE

“A mudança 
na abordagem 
dos negócios – 

substituindo decisões 
baseadas em intuição 
e experiência passada 

por decisões 
fundamentadas 

em dados – é a fronteira 
mais difícil 

de ser ultrapassada.” 

Márcio Toscano,
diretor comercial e marketing 

da Autotrac
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Empresas que adotaram torres de controle relatam que 
a capacidade de antecipar acontecimentos proporcionada 
por essa tecnologia tem se revelado uma 
das suas principais vantagens
Por ALINE FELTRIN

Na TKE Logística, transporta-
dora especializada em carga lo-
tação de Araranguá (SC), a ado-
ção de torres de controle tem 
sido um divisor de águas na oti-
mização da gestão operacional 
e na análise de desempenho. 
A empresa começou a integrar 
suas múltiplas plataformas de 
tecnologia com a finalidade de 
criar um sistema coeso que ofe-
recesse uma visão centralizada e 
detalhada das operações.

A experiência da TKE com 

torres de controle revela a impor-
tância de um acompanhamento 
diário e detalhado para garantir 
a eficiência das operações. Em 
vez de depender apenas de fe-
chamentos contábeis periódicos, 
que podem ser insuficientes para 
uma visão abrangente e atualiza-
da, a empresa implementou um 
sistema que fornece relatórios e 
alertas em tempo real.

O gerente administrativo da 
empresa, Franco Gonçalves, con-
ta que esse sistema permite que 

Os impactos das torres 
de controle no dia a dia 
do transporte
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a TKE visualize a condução dos motoristas, o 
consumo de combustível e outros indicadores 
críticos de forma imediata.

Um dos componentes centrais dessa abor-
dagem é a integração entre a telemetria e o 
sistema de planejamento da empresa. A tele-
metria, que monitora aspectos como acelera-
ção, frenagem e velocidade, é uma ferramenta 
vital para avaliar o desempenho dos motoristas 
e identificar áreas para melhoria.

Franco avalia que a torre de controle da TKE 
também desempenha um papel crucial na 
antecipação e gestão de problemas operacio-
nais. Por exemplo, alertas em tempo real po-
dem ser emitidos para prevenir excessos de 
velocidade e frenagens bruscas, ajudando a 
controlar o consumo de combustível e a redu-
zir o risco de acidentes. 

Outro benefício significativo da torre de con-
trole é a capacidade de analisar a ociosidade 
dos veículos e otimizar a frota. A TKE usa a tec-
nologia para monitorar o tempo de parada dos 
veículos, garantindo que os recursos sejam alo-
cados de forma eficiente. Isso inclui a possibili-
dade de ajustar a alocação de caminhões em 
rotas e otimizar a operação para reduzir custos 
e melhorar o desempenho.

Conforme Franco, a TKE desenvolveu sua pró-
pria solução de torre de controle internamen-
te, adaptando-a às suas necessidades específi-
cas. Em vez de investir em sistemas prontos e 
muitas vezes genéricos, a empresa criou seus 

“Os alertas da torre de 
controle permitem à 

empresa tomar ações 
corretivas antes que os 
problemas se agravem, 
aumentando a eficiência 

e a segurança”, 

Franco Gonçalves,
gerente administrativo 

da TKE Logística
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próprios aplicativos e planilhas, 
integrando várias tecnologias de 
forma personalizada. “Isso permi-
tiu à TKE manter os custos baixos 
e ajustar a solução conforme ne-
cessário, garantindo uma gestão 
eficaz e adaptável.”

O executivo diz que com a cria-
tividade e as ferramentas certas, 
é possível desenvolver um siste-
ma eficiente internamente, que 
oferece uma visão clara e abran-
gente das operações e facilita a 
tomada de decisões estratégicas. 

ANTECIPAÇÃO 
É UM DIFERENCIAL

A Transjordano, operadora 
logística com sede em Paulí-
nia (SP), possui quatro anos de 

experiência no uso de torres 
de controle e está na vanguar-
da da transformação da ges-
tão logística por meio da ado-
ção dessa tecnologia. A head 
de estratégia e gestão da com-
panhia, Joyce Bessa, conta que, 
desde a implementação, a em-
presa tem testemunhado uma 
evolução significativa em suas 
operações, indo além dos mé-
todos tradicionais que depen-
diam apenas de rastreamento 
e análises pós-operacionais.

A jornada da Transjordano co-
meçou com objetivos bem de-
finidos: aumentar a quilome-
tragem dos veículos, reduzir o 
tempo ocioso dos motoristas e 
otimizar a alocação de cargas. 
“Inicialmente, a empresa adotou 
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OS BENEFÍCIOS DA TORRE DE CONTROLE NA TKE LOGÍSTICA

• VISÃO CENTRALIZADA DAS OPERAÇÕES

• RELATÓRIOS E ALERTAS EM TEMPO REAL

• MONITORAMENTO IMEDIATO DE INDICADORES CRÍTICOS

• AVALIAÇÃO E MELHORIA DO DESEMPENHO DOS MOTORISTAS

• PREVENÇÃO E GESTÃO DE PROBLEMAS OPERACIONAIS

• AÇÃO CORRETIVA PROATIVA

• OTIMIZAÇÃO DA FROTA

• REDUÇÃO DE CUSTOS E MELHORIA DE DESEMPENHO

• FACILITAÇÃO DE TOMADA DE DECISÕES ESTRATÉGICAS
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um sistema básico de torre de controle, mas ra-
pidamente reconheceu a necessidade de uma 
solução mais sofisticada”, diz. A transição para 
um sistema avançado, que inclui análises pre-
ditivas, foi um marco crucial. “Agora, qualquer 
atraso no destino de um caminhão gera um 
alerta automático, permitindo uma resposta 
rápida e eficaz para mitigar impactos”, analisa

Essa capacidade de antecipação tem sido 
um diferencial significativo para a Transjorda-
no. Antes da torre de controle, problemas eram 
identificados apenas após sua ocorrência, com 
base em dados desatualizados. 

Anteriormente, a empresa usava vários sis-
temas independentes para rastreamento e 
avaliação de desempenho dos motoristas, 
o que resultava em análises fragmentadas e 
mensais. Segundo Joyce, a integração pro-
porcionada pela torre de controle consolidou 
todos os dados em um único sistema, possi-
bilitando uma tomada de decisão mais ágil 
e informada. “A tecnologia também facilita a 
identificação e correção de problemas antes 
que se tornem graves, otimizando o tempo 
de parada dos motoristas e garantindo a con-
formidade com o planejamento.”

Com a integração de sistemas e a análise 
em tempo real, os gestores agora monitoram a 
frota de maneira abrangente, eliminando a ne-
cessidade de consultar diversas fontes de infor-
mação. A automação, com a implementação 
de robôs de processo, também desempenha 

“Com a nova tecnologia, 
a Transjordano 

consegue monitorar 
suas operações 
em tempo real, 

detectando atrasos 
 e outras questões antes 
que se tornem críticas. 

Isso permite uma gestão 
muito mais proativa e 

eficiente”

Joyce Bessa,
head de estratégia 

e gestão da companhia
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um papel crucial. “Atualmen-
te, mais de 30 robôs estão em 
operação, realizando tarefas 
como o lançamento de notas 
fiscais e permitindo que a equi-
pe se concentre em análises 
mais complexas, como o con-
sumo de combustível.”

De acordo com a executiva, 
apesar do investimento inicial 
elevado, os resultados têm 
sido compensadores, com au-
mentos na quilometragem, 
melhor disponibilidade dos 
veículos e um impacto positi-
vo no faturamento. 

RESPOSTA MAIS RÁPIDA

Em vez de acompanhar cada 
detalhe da viagem, a Motz, trans-
portadora digital da Votorantim 

Cimentos, que movimentou 
mais de 19 milhões de toneladas 
no último ano, utiliza a torre de 
controle para identificar e reagir 
proativamente a desvios do pa-
drão esperado, como atrasos ou 
mudanças de rota. Essa aborda-
gem permite uma gestão mais 
eficiente e uma resposta ágil a 
problemas, resultando na otimi-
zação da performance da frota.

O CEO da Motz, André Pimen-
ta, conta que a torre de contro-
le vai além de ser uma simples 
central de monitoramento; é um 
elemento crucial para a otimiza-
ção logística. 

Para o executivo, uma das 
principais vantagens da torre de 
controle é a comunicação apri-
morada. Ao proporcionar uma 
visão total das operações, facilita 
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OS BENEFÍCIOS DA TORRE DE CONTROLE NA TRANSJORDANO

• AUMENTO DA QUILOMETRAGEM DOS VEÍCULOS

• REDUÇÃO DO TEMPO OCIOSO DOS MOTORISTAS

• OTIMIZAÇÃO DA ALOCAÇÃO DE CARGAS

• RESPOSTAS RÁPIDAS A ATRASOS

• CONSOLIDAÇÃO DE DADOS EM UM ÚNICO SISTEMA

• IDENTIFICAÇÃO E CORREÇÃO PROATIVA DE PROBLEMAS

• IMPACTO POSITIVO NO FATURAMENTO 

• MAIS DISPONIBILIDADE DOS VEÍCULOS
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um fluxo de comunicação claro e eficiente en-
tre a transportadora e seus clientes, além de 
melhorar a coordenação entre motoristas e a 
empresa. “Essa visibilidade é essencial para an-
tecipar problemas e implementar soluções ra-
pidamente.”

Recentemente, a Motz expandiu seu siste-
ma de torres de controle para novas regiões, 
começando por São Paulo. “Essa expansão 
permite à empresa ajustar seus processos de 
acordo com as necessidades específicas de 
cada área, estabelecendo circuitos e tempos 
de viagem ideais para elevar o nível de serviço 
e a eficiência operacional”, finaliza.

ALIADA ESTRATÉGICA 
PARA O SETOR DE LOCAÇÃO

O setor de locação de frotas está passando 
por uma transformação notável com o avan-
ço das tecnologias de monitoramento, e a tor-
re de controle se destaca como uma das prin-
cipais protagonistas dessa mudança. Mais 
do que uma ferramenta para a simples loca-
ção de caminhões, essa tecnologia represen-
ta uma revolução na gestão das operações de 
transporte, oferecendo um nível de integração 
e eficiência sem precedentes.

A torre de controle vai além do convencional 
ao proporcionar um monitoramento detalha-
do da frota. Por meio de uma plataforma cen-
tralizada, é possível obter relatórios em tempo 
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“Essa tecnologia 
oferece uma visão 

em tempo real 
das operações, 

possibilitando decisões 
mais preparadas e uma 
gestão mais eficaz das 
rotas e estoques. Com 

isso, a empresa reduz o 
tempo de inatividade e 
melhora a eficiência no 
transporte de cargas”, 

André Pimenta,
CEO da Motz
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real sobre consumo de combustível, manuten-
ções, avarias e até alertas de acidentes. Em vez 
de depender de múltiplas fontes de dados, a 
torre centraliza todas as informações necessá-
rias em um único local, facilitando a tomada 
de decisões rápidas e assertivas.

Esse avanço tecnológico tem um impacto 
significativo na performance e nos custos ope-
racionais das empresas. Segundo o diretor de 
pós-vendas e relacionamento com o cliente 
da Addiante, Pietro Morais, empresa de loca-
ção que é fruto de uma joint-venture entre as 
empresas Randon e Gerdau, a ferramenta tem 
promovido um aumento expressivo na produ-
tividade e eficiência das frotas. 

Com a capacidade de reduzir o número de 
caminhões necessários e melhorar a rentabili-
dade, a torre de controle tem alcançado uma 
taxa de satisfação de 100% entre os clientes, 
conforme as medições trimestrais realizadas 
pela empresa.

”Embora a locação continue sendo o princi-
pal fator de atração, a tecnologia de torre de 
controle tem se mostrado determinante na 
decisão de manter ou trocar de fornecedor”, 
diz Pietro. De acordo com ele, sua capacidade 
de otimizar operações e reduzir custos a torna 
uma ferramenta indispensável para empresas 
que buscam eficiência máxima.

Na visão do executivo, além dos grandes 
players, as transportadoras de pequeno e 
médio porte também se beneficiam dessa 
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“Embora a locação 
continue sendo 

o principal
fator de atração, 

a tecnologia de torre 
de controle tem 

se mostrado 
determinante na

decisão de manter ou 
trocar de fornecedor”

Pietro Morais,
diretor de pós-vendas 

e relacionamento 
com o cliente da Addiante
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tecnologia. Para esses transpor-
tadores, que frequentemente 
operam com recursos limitados, 
a torre de controle oferece uma 
solução integrada que possibilita 
uma gestão eficaz e econômica 
da frota. “A plataforma permite 
o acesso a informações cruciais 
sem a necessidade de um de-
partamento dedicado, tornando 
a gestão da frota mais acessível e 
eficiente.

Conforme Morais, apesar dos 
benefícios, a adoção da tor-
re de controle enfrenta desafios 
culturais significativos. Embo-
ra a telemetria e o rastreamen-
to sejam amplamente aceitos, a 

transformação desses dados em 
decisões rápidas e eficazes ain-
da é um conceito relativamente 
novo. “A principal barreira é a mu-
dança na abordagem gerencial, 
exigindo uma aceitação de uma 
gestão proativa baseada em da-
dos em tempo real, em vez de 
decisões reativas após a ocorrên-
cia de eventos.”

A empresa está investindo 
fortemente em inovações para 
garantir que a torre de contro-
le se torne um padrão na in-
dústria de locação de frotas, 
preparando o setor para um 
futuro mais eficiente e tecnolo-
gicamente avançado.

Transporte Moderno | ESPECIAL TORRE DE CONTROLE

 GESTÃO E CONSUMO DE COMBUSTÍVEL: 

REDUÇÃO DE ATÉ 20% NO CONSUMO DE 

COMBUSTÍVEL COM A GESTÃO E TOMADA 

DE DECISÃO VIA TORRE DE CONTROLE.

 GESTÃO DE PNEUS: REDUÇÃO DE ATÉ 

20% NO CONSUMO DE PNEUS PARA 

FROTAS QUE AINDA NÃO POSSUEM ESSE 

CONTROLE E GESTÃO.

 MANUTENÇÃO PREDITIVA: 

MONITORAMENTO CONTÍNUO PARA 

PREVER E PROGRAMAR MANUTENÇÕES, 

EVITANDO PARADAS INESPERADAS.

 DISPONIBILIDADE DOS ATIVOS: GARANTIA 

DE UMA DISPONIBILIDADE DE MAIS DE 

99% DOS ATIVOS DOS CLIENTES, GRAÇAS 

AO MONITORAMENTO E À TOMADA DE 

AÇÕES EM TEMPO REAL.

 PREVENÇÃO DE ACIDENTES: REDUÇÃO 

A ZERO DE ACIDENTES GRAVES COM A 

GESTÃO DE ALERTAS COMO ACELERAÇÃO 

BRUSCA, FRENAGEM BRUSCA, 

CURVAS ACENTUADAS E EXCESSO DE 

VELOCIDADE, COM AÇÕES CORRETIVAS 

JUNTO AOS CLIENTES.

TORRE DE CONTROLE NAS OPERAÇÕES DE LOCAÇÃO DA ADDIANTE
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A companhia definiu uma meta ambiciosa chamada 
“Compromisso com a Vida”, para zerar as emissões líquidas 
de carbono até 2030. Isso inclui reduzir em 42% as emissões da 
cadeia de valor completa, incluindo a logística de transporte 

Transportadoras 
são o exército da 
Natura para 
a descarbonização

A Natura, uma das referências 
globais em cosméticos e pro-
dutos de beleza, avança a pas-
sos largos em sua jornada de 
descarbonização. Um compo-
nente crucial dessa estratégia 

é o papel dos fornecedores de 
transporte, que são fundamen-
tais na redução das emissões 
de carbono e na promoção de 
práticas mais ecológicas.

Atualmente, a Natura conta 

Transporte Moderno | O EMBARCADOR RESPONDE

Por ALINE FELTRIN
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com uma frota que inclui 20 veículos pesa-
dos movidos a biometano e seis a GNV (Gás 
Natural Veicular). A meta da empresa é substi-
tuir os veículos a GNV por veículos a biometa-
no, aumentando para 28 unidades até o pró-
ximo ano. “Esta frota, que inclui uma recente 
parceria com a Reiter Log, é responsável por 
uma parte significativa da operação de fretes 
pesados”, diz o diretor de logística da Natura, 
Eduardo Sá.

A frota implantada recentemente na par-
ceria com a Reiter Log compreende 20 ca-
valos mecânicos e 50 carretas que realizam 
cerca de 1.250 viagens mensais, o que repre-
senta 35% de toda a operação de fretes pe-
sados da empresa no Brasil.

São caminhões que fazem o transporte 
unificado de coleta e entrega de matéria-pri-
ma, insumos e produtos acabados da Natura 
e da Avon. Isso envolverá fornecedores, fábri-
cas, hubs, centros de distribuição e terceiros 
no estado de São Paulo. 

Eduardo Sá explica que um dos maiores 
desafios do projeto foi unificar três circuitos de 
entregas diferentes com um único fornecedor 
que atendesse à demanda e aos requisitos 
operacionais, em especial a disponibilidade 
de veículos abastecidos por biocombustíveis. 

A parceria também resultará em uma re-
dução significativa no custo de frete, eco-
nomizando anualmente aproximadamente 
R$1,2 milhão. 

Transporte Moderno | O EMBARCADOR RESPONDE

“Pretendemos 
ampliar ainda mais 
a nossa frota verde 
e, neste momento, 

estamos estudando a 
rota São Paulo-Minas 
Gerais com nossos 
fornecedores e toda 

a nossa rede 
de parceiros para que 
possam criar, junto da 
Natura, um corredor 
verde com pontos de 

abastecimento”

Eduardo Sá,
diretor de logística da Natura
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META 
DE DESCARBONIZAÇÃO

A Natura estabeleceu uma 
meta ambiciosa dentro de sua 
Visão 2030, chamada “Com-
promisso com a Vida”, visando 
zerar as emissões líquidas de 
carbono até 2030. Este objeti-
vo inclui a eliminação de emis-
sões para os escopos 1 e 2, que 
envolvem as emissões diretas e 
indiretas, associadas à 
produção e consumo 
de energia elétrica, e 
a redução de 42% das 
emissões no escopo 3, 
que abrange a cadeia 
de valor completa, in-
cluindo a logística de 
transporte. A frota movida a bio-
metano desempenha um papel 
crucial na redução das emissões 
associadas a essa cadeia.

NÚMERO E TIPO 
DE FORNECEDORES

A Natura mantém parcerias 
com 14 fornecedores de trans-
porte rodoviário para fretes pesa-
dos, cada um cobrindo diferen-
tes regiões e malhas logísticas. 

A participação e o volume de 
operações são distribuídos con-
forme a demanda regional e a 
capacidade dos parceiros. Entre 
esses, um parceiro pode absor-
ver um volume maior, depen-
dendo da estrutura e da deman-
da específica.

Para ser um fornecedor da Na-
tura, é essencial que os transpor-
tadores possuam licenças regu-

lamentares específicas 
e atendam a requisitos 
técnicos, como a frota 
com até 5 anos de uso, 
monitoramento via sa-
télite e conformidade 
com a política de ge-
renciamento de risco 

da empresa. Embora não haja 
um percentual fixo de caminhões 
elétricos ou a gás exigidos, a em-
presa incentiva a adoção de tec-
nologias mais limpas e sustentá-
veis por meio de seus programas 
de reconhecimento e apoio.

A Natura lançou a “Aliança 
Regenerativa” para incentivar 
seus fornecedores a adotar prá-
ticas sustentáveis. Este progra-
ma oferece acesso a oportuni-
dades de inovação e suporte 

Transporte Moderno | O EMBARCADOR RESPONDE

É O NÚMERO 

DE FORNECEDORES DE 

TRANSPORTE DA NATURA

14
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especializado para 
ajudar na transição 
para práticas mais 
verdes, incluindo a 
substituição de veí-
culos movidos a die-
sel por alternativas 
menos poluentes.

ETANOL 
NA CABOTAGEM

Entre os projetos 
notáveis, a Natura 
implementa várias 
iniciativas para pro-
mover a descarbo-
nização junto a seus fornece-
dores de transporte. Além da 
Aliança Regenerativa, que ava-
lia e apoia os fornecedores em 
temas como carbono e res-
ponsabilidade socioambiental, 

a empresa pro-
move a utilização 
de etanol e da ca-
botagem, uma al-
ternativa de trans-
porte que pode 
reduzir significati-
vamente a pega-
da de carbono.

Na visão de Edu-
ardo Sá, o papel 
dos fornecedores 
de transporte é 
fundamental para 
a jornada de des-
carbonização da 
Natura. “A empre-

sa está não apenas integrando 
veículos menos poluentes em 
sua frota, mas também mobili-
zando seus parceiros para que 
eles adotem práticas sustentá-
veis”, conclui.

Transporte Moderno | O EMBARCADOR RESPONDE

EXIGÊNCIAS PARA  SE TORNAR UM TRANSPORTADOR DA NATURA
FROTA COM 

  ATÉ 5 ANOS DE USO

CONFORMIDADE COM A 

  POLÍTICA DE GERENCIAMENTO    

  DE RISCO DA EMPRESA

MONITORAMENTO 

  VIA SATÉLITE

ALIANÇA REGENERATIVA

A ALIANÇA REGENERATIVA 

DA NATURA É UMA INICIATIVA 

QUE VISA ACELERAR A ADOÇÃO 

DE SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS NAS 

CADEIAS DE FORNECIMENTO DA 

EMPRESA. A ALIANÇA CAPACITA 

OS PARCEIROS DA EMPRESA PARA 

DESENVOLVEREM SOLUÇÕES 

REGENERATIVAS QUE TENHAM UM 

IMPACTO POSITIVO NO AMBIENTE 

E NA SOCIEDADE. ESTAS 

SOLUÇÕES PODEM INCLUIR 

CAPTURAR MAIS CARBONO 

DO QUE SE EMITE, CONSERVAR 

E RESTAURAR 

A BIODIVERSIDADE, 

OU PROMOVER 

O PROGRESSO SOCIAL.
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 Há 15 anos, a missão inicial do braço logístico da Azul 
Linhas Aéreas era de otimizar o uso das aeronaves 
de passageiros para o transporte de pequenas 
encomendas. Atualmente, a companhia é uma 
das principais empresas aéreas de carga do Brasil, 
com protagonismo no e-commerce

A jornada de uma debutante: 
das pequenas entregas 
às operações logísticas

Em agosto de 2009, oito meses 
depois de a Azul Linhas Aéreas 
inaugurar suas operações brasilei-
ras, surgia o braço de logística da 
companhia, a Azul Cargo Express. 
Inicialmente, a missão era otimi-
zar o uso das aeronaves de passa-
geiros para transportar pequenas 

encomendas, aproveitando os 
compartimentos ociosos dos po-
rões e realizar o transporte de car-
gas em aeroportos como Viraco-
pos (SP), Fortaleza (CE), Salvador 
(BA) e Recife (PE). No entanto, os 
planos se expandiram além des-
sas expectativas.

Transporte Moderno | AÉRE0

Por ALINE FELTRIN
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Naquele mesmo ano, a empresa ampliou 
suas operações com um serviço porta a porta 
de entregas expressas com a inclusão de uma 
frota rodoviária.

Desse momento em diante, a Azul Cargo 
iniciava sua trajetória para se transformar em 
uma empresa de logística aérea. Porém, até 
que isso ocorresse, foi preciso muita persis-
tência, sobretudo para conquistar a credibili-
dade necessária do mercado. 

A diretora da Azul Cargo, Izabel Reis, lem-
bra com clareza os desafios enfrentados nos 
primeiros anos. Quando chegou à empresa, 
em 2017, a Azul operava apenas com aero-
naves Embraer e em quatro localidades. “O 
mercado de cargas ainda estava em um es-
tágio inicial para nós. Não tínhamos aerona-
ves paletizadas e enfrentávamos o desafio 
de demonstrar que podíamos oferecer mais 
do que simplesmente transportar carga a 
granel”, revela Reis. Ela conta que a empresa 
teve de se reinventar, adaptando suas estra-
tégias e operações para se tornar competiti-
va no mercado.

A entrada de aeronaves maiores, como o 
A330 e o 737 cargueiro, representou um mar-
co importante para o crescimento da Azul 
Cargo. Esse aumento na capacidade de trans-
porte permitiu à empresa expandir seu alcan-
ce e a quantidade de localidades atendidas, 
que hoje ultrapassa 170. “Com essas novas ae-
ronaves, conseguimos atender um número 
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“A pandemia 
acelerou muitos 

projetos. 
Conseguimos 

adaptar nossas 
aeronaves para 

transportar 
equipamentos 

médicos 
e vacinas, além 

de expandir nossa 
atuação para novos 

destinos 
internacionais, como 

a China”

Izabel Reis,
diretora da Azul Cargo 

Express
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maior de clientes e oferecer so-
luções mais completas e efica-
zes”, afirma Reis. 

SAMSUNG E PANDEMIA

Um dos momentos mais sig-
nificativos na trajetória da Azul 
Cargo foi a parceria com a Sam-
sung em 2016. A empresa con-
fiou à Azul Cargo o transporte 
de produtos de alto valor agre-
gado, como celulares e com-
putadores, e a Azul conseguiu 
reduzir os custos logísticos da 
Samsung em 30%. “O suces-
so inicial ajudou a construir a 
confiança de grandes clientes 
e a estabelecer a reputação da 
Azul Cargo no mercado.”

A pandemia de COVID-19 
também desempenhou um pa-
pel crucial na evolução da Azul 
Cargo. Durante esse período, a 
companhia enfrentou novos de-
safios e adaptou suas operações 
de maneira rápida e eficiente. 

ESTREIA NO E-COMMERCE

Outra transformação impor-
tante foi a entrada da Azul Car-
go no e-commerce. A empresa 
se propôs a ser responsável por 
todo o processo logístico, des-
de a coleta até a entrega final. A 
empresa criou uma estrutura in-
terna robusta e tecnológica para 
gerenciar o fluxo de pacotes, ga-
rantindo que cada encomenda 

Transporte Moderno | AÉRE0

5
É O NÚMERO 

DE AERONAVES 

EMBRAER E195 

CONVERTIDAS 

EM CARGUEIROS

SÃO AS HORAS DE VOO QUE 

AS AERONAVES CONVERTIDAS 

EM CARGUEIROS ACUMULAM

É A QUANTIDADE 

DE PACOTES JÁ 

TRANSPORTADOS POR 

ESSAS AERONAVES

18 mil
15,3 

milhões

EMBRAER E195



37 EDIÇÃO DIGITAL - 522 | AGO-SETTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

fosse rastreada e entregue com precisão.
Os números refletem o sucesso desta 

transformação: em janeiro de 2023, a Azul 
Cargo processou 624 mil pacotes. Hoje, esse 
número ultrapassa 1,5 milhão pacotes por 
mês, evidenciando um crescimento expres-
sivo na capacidade de operações. “Nossa re-
ceita também dobrou desde então, o que 
demonstra o impacto positivo de nossa ex-
pansão e inovação”, afirma Reis.

FROTA CLASSE F

Para fortalecer sua evolução no transporte 
aéreo, há dois anos a Azul Cargo Express lan-
çou sua frota Classe F, celebrando um marco 
importante em sua trajetória. Desde feverei-
ro de 2022, as cinco aeronaves Embraer E195 
convertidas em cargueiros acumulam mais 
de 18 mil horas de voo e transportaram 15,3 
milhões de pacotes, totalizando 33,3 mil tone-
ladas de carga. Essas aeronaves têm a capa-
cidade exclusiva de converter e reverter, em 
apenas 10 dias, para atender às necessidades 
do mercado, permitindo uma resposta ágil às 
flutuações sazonais e demandas emergentes.

O projeto de conversão das aeronaves envol-
veu uma série de testes e aprendizados, des-
de a elaboração conceitual em parceria com 
a LHColus Tecnologia até a certificação final 
pela ANAC. Essa inovação não apenas reforçou 
o compromisso da Azul com a segurança, por 

Transporte Moderno | AÉRE0

AS CARGAS MAIS INUSITADAS 
TRANSPORTADAS PELA AZUL 

CARGO EXPRESS

ATUM – SÓ NA LUA CHEIA
VOCÊ SABIA QUE O ATUM É PESCADO 

APENAS NA LUA CHEIA? ISSO OCORRE 

PORQUE ESSES PEIXES, ATRAÍDOS PELA 

LUZ LUNAR QUE ILUMINA AS ALGAS DE QUE 

SE ALIMENTAM, SÃO MAIS VISÍVEIS AOS 

PESCADORES. A AZUL CARGO EXPRESS 

SE ENCARREGA DE TRANSPORTAR ESSES 

ATUNS FRESCOS PARA OUTROS PAÍSES.

AR DE MINERAÇÃO
NA REGIÃO NORTE DO BRASIL, ONDE 

OCORREM ATIVIDADES DE MINERAÇÃO, 

SÃO COLETADAS AMOSTRAS DO AR PÓS-

MINERAÇÃO PARA ESTUDOS SOBRE 

RESÍDUOS MINERAIS ATMOSFÉRICOS. A 

AZUL CARGO EXPRESS TRANSPORTA ESSAS 

AMOSTRAS ESSENCIAIS PARA ANÁLISE.

PEDRAS SEMIPRECIOSAS
PARA A FEIRA DE TUCSON, UMA 

RENOMADA EXPOSIÇÃO DE PEDRAS 

PRECIOSAS NO ARIZONA (EUA), A AZUL 

CARGO EXPRESS JÁ TRANSPORTOU 

MAIS DE 100 TONELADAS DE PEDRAS 

SEMIPRECIOSAS NA EDIÇÃO DE 2023. O 

EVENTO, REALIZADO HÁ MAIS DE 50 ANOS, 

É UM DOS MAIS ANTIGOS DO SETOR.

MASSA DE PASTEL
A AZUL CARGO EXPRESS FACILITA A 

EXPORTAÇÃO DE MASSA DE PASTEL, 

ALÉM DE OUTRAS IGUARIAS BRASILEIRAS 

COMO POLPA DE AÇAÍ, QUEIJOS MINEIROS 

E PÃO DE QUEIJO, PARA QUE BRASILEIROS 

E AMERICANOS NOS ESTADOS UNIDOS 

POSSAM DESFRUTAR DESSES SABORES 

TÍPICOS.

FRUTAS E RAÍZES
FRUTAS COMO ABACATE, LIMÃO, 

MANGA E MAMÃO SÃO ENVIADAS PARA 

CIDADES EUROPEIAS COMO LONDRES, 

AMSTERDÃ E MILÃO. ALÉM DISSO, O 

GENGIBRE, UMA RAIZ MUITO PROCURADA, 

CHEGA AOS EUROPEUS VIA AZUL CARGO 

EXPRESS.

1

2

3

4

5
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meio de um sistema avançado 
de detecção de calor e fogo, mas 
também ampliou sua capacida-
de de operar em aeroportos me-
nores sem infraestrutura especí-
fica para desembarque de carga. 
Desde seu lançamento, o car-
gueiro Classe F já operou em 15 
aeroportos, ampliando o alcance 
da empresa e consolidando sua 
posição como líder no setor

A evolução da Azul Cargo, des-
de o transporte de pequenas en-
comendas até a gestão de uma 
complexa rede de logística aé-
rea e rodoviária, é um exemplo 
notável de adaptação e sucesso 

em um mercado competiti-
vo e dinâmico. Com uma abor-
dagem focada em inovação e 
adaptabilidade, a Azul Cargo 
continua a estabelecer novos 
padrões e expandir suas opera-
ções para atender às crescentes 
demandas globais.

PARA PEQUENAS EMPRESAS

Neste ano, a Azul Cargo Ex-
press lançou o Cargo Commer-
ce, uma plataforma para peque-
nas e médias empresas criarem 
e gerenciarem suas lojas virtuais. 
A solução visa facilitar o processo 
de venda online, oferecendo uma 
criação de loja em poucos cliques 

Um dos principais diferenciais 
do Cargo Commerce é a inte-
gração com a extensa rede lo-
gística da Azul Cargo Express, 
que cobre mais de 160 destinos 
e 5 mil municípios no Brasil, A 
plataforma oferece suporte téc-
nico dedicado, integração com 
diversas formas de pagamen-
to e sem limites para produtos 
e visualizações, proporcionando 
uma experiência de usuário sim-
plificada e completa.

Transporte Moderno | AÉRE0

PRINCIPAIS MARCOS 
DA AZUL CARGO

2009 –  NASCIMENTO

2019 –  INÍCIO DAS OPERAÇÕES 

CARGUEIRAS

2020 –  TRANSPORTE DE SUPRIMEN-

TOS MÉDICOS DURANTE A PANDEMIA 

DE COVID19 (MAIS DE 60 MILHÕES DE 

DOSES DE VACINAS)

2022 – APRESENTAÇÃO DO PRIMEIRO 

EMBRAER CARGUEIRO DO MUNDO

2024 – INAUGURAÇÃO DA LOJA DE 

NÚMERO 300
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Com o esperado crescimento da cabotagem na matriz 
de transporte brasileira, cresce também a preocupação 
com a escassez de profissionais, um desafio que já afeta 
diretamente as empresas que operam neste modal

Falta de marítimos 
desafia a cabotagem

A cabotagem demonstra 
grande potencial de crescimen-
to no transporte de cargas bra-
sileiro, embora ainda tenha ape-
nas 11% de participação. Para o 
professor da Fundação Dom Ca-
bral,  Paulo Resende, esse mo-
dal apresenta um vasto poten-
cial de crescimento no Brasil, 
dada a extensão continental do 
país, com seus 8 mil quilômetros 
de costa. “Não apenas é uma via 
natural, mas também uma das 

mais eficientes e sustentáveis”, 
comenta Resende.

Contudo, junto à expectativa 
de avanço está a preocupação 
com a escassez de marítimos, 
um desafio que tem deixado 
o mercado de navegação em 
alerta. Segundo um estudo de-
senvolvido em parceria entre o 
Centro de Inovação de Logís-
tica e Infraestrutura Portuária 
da Universidade de São Paulo 
(USP) e a Fundação Vanzolini, 

Transporte Moderno | MARÍTIMO

Por ALINE FELTRIN
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até 2030 podem faltar 
cerca de 4 mil profissio-
nais de cabotagem e de 
apoio marítimo.

 O coordenador do es-
tudo e professor do de-
partamento de enge-
nharia naval e oceânica 
da Escola Politécnica 
(Poli) da universidade, 
João Ferreira Netto, ex-

plicou que a projeção é feita considerando 
diferentes aspectos, como a falta de ação da 
Marinha na formação de novos profissionais 
e a implementação de novos projetos de ins-
talação de usinas eólicas offshore (no mar).

“A cabotagem tem a questão da BR do 
Mar, que a qualquer momento pode sair do 
papel e trazer um avanço significativo para 
o setor, e o apoio marítimo, além da ques-
tão da produção de petróleo. Também existe 
uma tendência de crescimento muito gran-
de em função das eólicas offshore, que tam-
bém vai demandar tanto das embarcações 
de cabotagem quanto de apoio marítimo, 
uma determinada quantidade, prevista em 
lei, de profissionais e oficiais de marinha mer-
cante brasileiros”, afirma. 

No Brasil, a certificação dos profissionais 
marítimos é realizada exclusivamente pela 
Marinha, em três anos de estudo (comple-
mentados com até dois anos de prática a 

FORMAÇÃO 
E CERTIFICAÇÃO 

DE MARÍTIMOS

CURSOS DE FORMAÇÃO: 
A CERTIFICAÇÃO É 

REALIZADA PELA MARINHA 
POR MEIO DAS ESCOLAS 

DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS 
DE MARINHA MERCANTE 

(EFOMM), CIAGA (RJ) 
E CIABA (PA).

DURAÇÃO: 
CURSOS DE TRÊS ANOS 

SEGUIDOS POR ATÉ DOIS 
ANOS DE PRÁTICA A BORDO.

DESAFIOS: 
NÚMERO DE VAGAS 

INSUFICIENTE E CURSOS 
DE REVALIDAÇÃO (ERON/

EROM) PODEM LEVAR ATÉ 
NOVE MESES PARA SEREM 

CONCLUÍDOS.

Transporte Moderno | MARÍTIMO
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bordo), por meio 
das Escolas de For-
mação de Oficiais 
de Marinha Mercan-
te (EFOMM), o Ciaga 
(Rio de Janeiro-RJ) e 
o Ciaba (Belém-PA). 
Esses cursos são 
abertos anualmente, mas o nú-
mero de vagas oferecidas está 
muito aquém do que o merca-
do brasileiro necessita.

Além disso, compete à entida-
de realizar os Exames de Revali-
dação para Oficiais de Náutica e 
de Máquinas (ERON/EROM), que, 
além de pouquíssimas vagas, são 
cursos que podem levar até nove 
meses para serem concluídos.

PROGRAMA
 DE REINTEGRAÇÃO

A falta de profissionais maríti-
mos – sobretudo oficiais de má-
quinas e náuticas – está, na prá-
tica, gerando dificuldades de 
contratações. A Log-In, especia-
lizada em logística integrada, 
já sente esse déficit na opera-
ção de seus navios, com vagas 
em aberto, sendo quatro para 

oficiais e duas para 
o Programa Rein-
tegrar, cujas inscri-
ções já estão aber-
tas. A iniciativa 
permite que 1º Ofi-
cial e Chefe de Má-
quinas com certi-

ficações expiradas retomem às 
suas atividades de navegação

Conforme a empresa, o pro-
grama chega a realocar os ma-
rítimos de maneira mais ágil. 
A gerente de consultoria inter-
na da Log-In, Paula Oliveira, ex-
plica que é possível apoiar na 
reintegração e revalidar as cer-
tificações desses profissionais 
em tempo recorde, gerando 
equipes de maquinistas ainda 
mais qualificadas para a frota 
da companhia.

Durante o projeto, os partici-
pantes serão designados para 
os navios da Log-In, com base 
nas necessidades operacionais, 
tendo uma experiência com-
pleta nos serviços de cabota-
gem e longo curso. Ao todo, se-
rão disponibilizadas duas vagas: 
uma para 1º Oficial e uma para 
Chefe de Máquinas, com salário 

Impacto 
da escassez: 

Falta de mão de obra 
pode prejudicar 

o desenvolvimento 
do setor, reduzir 

operações e limitar 
a expansão da frota.

Transporte Moderno | MARÍTIMO
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integral referente às categorias.
Além disto, os participantes contarão com 

todos os benefícios oferecidos aos atuais cola-
boradores, como planos de saúde e odonto-
lógico, extensivos para dependentes, acesso 
aos programas “Viva Bem”, focado em saú-
de física, emocional e social e “Amor de Mãe”, 
destinado a gestantes, além de auxílios como 
gympass, vale transporte e vale alimentação.

Após o período de estágio, a Log-In poderá 
oferecer um contrato de permanência por 18 
meses, diante dos resultados obtidos a partir 
das avaliações feitas durante o programa.

De acordo com a diretora de gente, cultura 
e transformação digital da Log-In, Andréa Si-
mões, a medida adotada pela empresa não 
é suficiente para solucionar o problema de 
déficit de profissionais, mas contribui para 
reinserção de marítimos no setor.

Conforme a executiva, o “Programa Rein-
tegrar no Mar” representa uma inovação na 
abordagem de recertificação de marítimos, 
oferecendo uma solução mais ágil e prática 
em comparação aos métodos tradicionais. 
“Isso ajuda a atender à crescente demanda 
e a melhorar a eficiência operacional dos 
navios”, explica.

Andrea diz que para resolver o problema 
do déficit de profissionais, é crucial aumen-
tar o número de vagas nos cursos de forma-
ção da Marinha e explorar parcerias com ins-
tituições privadas para ampliar a capacidade 

Transporte Moderno | MARÍTIMO

“A falta de mão de obra 
pode prejudicar 
drasticamente 

o desenvolvimento 
do segmento, podendo 
causar a redução das 

operações e interrupção 
da possibilidade 

de expansão de frotas”

Andréa Simões, 
diretora de gente, cultura 

e transformação digital da Log-In



43 EDIÇÃO DIGITAL - 522 | AGO-SETTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

de formação. “Medidas como a 
abertura de mais vagas nos cur-
sos EFOMM e ASOM/ASON e a 
possibilidade de certificação por 
instituições privadas, poderiam 
acelerar a formação de novos 
marítimos e atender à deman-
da crescente do setor.”

ESCASSEZ CUSTARÁ CARO

Na visão do diretor execu-
tivo da Associação Brasileira 
dos Armadores de Cabotagem 
(ABAC), Luís Fernando Resa-
no, a escassez de profissionais 
pode custar caro e se o propó-
sito é expandir a cabotagem no 
país, seria necessário resolver 
esse problema urgentemente. 
Ele revelou à reportagem que 
a ABAC está propondo traba-
lhar em conjunto com a Ma-
rinha para proporcionar mais 
formação, com cursos rápidos.

À medida que a cabotagem 
se expande, o Brasil pode en-
frentar uma crise de mão de 
obra, mesmo com a demanda 
pelo modal nos atuais de 11%. 
Na visão do diretor da ABAC, é 
um mercado em constante evo-
lução, com desafios crescentes 
devido à competição com se-
tores como o apoio marítimo e 
as plataformas de petróleo, que 
oferecem melhores condições 
de trabalho e salários.

As empresas que oferecem ca-
botagem já enfrentam dificulda-
des na contratação de tripulan-
tes, impactados pela migração 
de trabalhadores para setores 
mais atrativos. “Estamos tentan-
do solucionar isso por meio da 
formação de mais profissionais 
e até da contratação de estran-
geiros. Esse problema de mão 
de obra limita o crescimento da 
nossa frota de navios.”

Transporte Moderno | MARÍTIMO

OBJETIVO: 
REINTEGRAR MARÍTIMOS 
COM CERTIFICAÇÕES 
EXPIRADAS POR MEIO DE  
DE UM ESTÁGIO 
DE TRÊS MESES.

PROGRAMA REINTEGRAR NO MAR

BENEFÍCIOS: 
INCLUI SALÁRIOS INTEGRAIS, PLANOS 
DE SAÚDE E ODONTOLÓGICO, 
PROGRAMAS DE BEM-ESTAR E 
AUXÍLIO COMO GYMPASS 
E VALE ALIMENTAÇÃO.
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Para a Cummins, o caminho para a descarbonização 
envolve a diversificação, enquanto para a FPT 
Industrial, a estratégia se concentra na viabilização 
de múltiplas soluções

Fabricantes de motores 
avaliam a transição energética

As fabricantes de motores ava-
liam o impacto que a transição 
energética trará para todo o se-
tor automotivo e revelam os in-
vestimentos que estão sendo 
aplicados para o desenvolvimen-
to de novos produtos. A Cum-
mins e a FPT Industrial ressaltam 

a importância das avançadas 
tecnologias nesta fase de des-
carbonização, que permitem a 
utilização de variedade de com-
bustíveis para contribuir com a 
redução das emissões de po-
luentes dos veículos no futuro.

A Cummins, fabricante de 

Transporte Moderno | MOTORES 

Por SONIA MORAES
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motores e geradores a diesel e combustíveis 
alternativos, componentes e tecnologia, ava-
lia que o caminho da descarbonização pas-
sa necessariamente pela diversificação. “Não 
existirá uma solução única para atingir zero 
emissão e zero carbono”, afirma o diretor de 
vendas da Cummins Brasil, Antonio Almei-
da, em entrevista para a Transporte Moder-
no. “Essa jornada não dependerá apenas de 
uma matriz energética e, por isso, estamos 
trabalhando em um conjunto de soluções 
que se diferenciam em aplicação, oferta de 
energia e vai estar disponível na região onde 
faça sentido.”

Nesta fase de transição energética o cami-
nho da Cummins está sendo percorrido com 
desenvolvimento de motores a combustão in-
terna, que utilizam variedade de combustíveis 
desde diesel avançado e diesel renovável até 
gás natural, biometano, etanol, gasolina e hi-
drogênio. Por meio da Accelera by Cummins, 
lançada em 2023, a empresa está oferecendo 
soluções de emissão zero, incluindo células 
a combustível de hidrogênio, baterias, eixos 
elétricos, sistemas de tração e eletrolisadores 
para alimentar de forma sustentável uma va-
riedade de indústrias, desde o transporte co-
mercial até a produção química.

Segundo Almeida, a Cummins considera 
três pilares fundamentais para avançar em 
ondas progressivas neste momento de tran-
sição energética: viabilidade econômica com 

Transporte Moderno | MOTORES 

“A Cummins acredita 
que a transição 
de tecnologias 

vai ocorrer de maneira 
granular, mas requer 

trabalho 
na capilaridade 
de distribuição 
de combustível, 

com cobertura para 
atingir custos por meio 

de investimentos 
realizados em toda 

a cadeia.”

Antonio  Almeida, 
diretor de vendas 

da Cummins Brasil
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infraestrutura, prontidão de tec-
nologia e regulamentação.

Ao citar a prontidão de tec-
nologias o executivo se refere 
ao investimento da Cummins 
na HELM (Higher Efficiency 

Lower Emissions Multiple Fuels 
– maior eficiência, menos emis-
sões e múltiplos combustíveis). 
“É uma plataforma versátil, pois 
pode trabalhar com diesel, di-
ferentes misturas de biodiesel, 
biocombustíveis, HVO, gás na-
tural, gasolina, além do hidro-
gênio. Para o Brasil, faz sentido 
uma plataforma de motores a 
combustão interna que consiga 
trabalhar com diferentes tipos 
de combustíveis, como o bio-
metano e o etanol. E seguimos 
investindo para que essa tecno-
logia seja adequada ao merca-
do brasileiro”, diz Almeida. 

INVESTIMENTOS 

Com 53 anos de presença no 
Brasil, a Cummins investe anu-
almente cerca de R$ 50 mi-
lhões no país – globalmente são 
US$ 1,3 bilhão, cerca de R$ 7 bi-
lhões. Além de produção local, 
possui um centro de pesqui-
sa e desenvolvimento e entre 
os investimentos para transi-
ção energética está o projeto 
Euro 6, que favorece a redução 
das emissões poluentes, com 

Transporte Moderno | MOTORES 

O QUE É?
ACCELERA BY CUMMINS É UM 
PROGRAMA ESTRATÉGICO CRUCIAL 
PARA A CUMMINS, FOCADO 
NA TRANSFORMAÇÃO DAS 
TECNOLOGIAS DA EMPRESA 
EM DIREÇÃO A EMISSÕES ZERO.

OBJETIVO PRINCIPAL:
DESTINO AO ZERO: A ESTRATÉGIA 
DA CUMMINS VISA EVOLUIR SUAS 
TECNOLOGIAS PARA ALCANÇAR UMA 
EMISSÃO ZERO EM TODO O PORTFÓLIO 
DE PRODUTOS.

CONJUNTO DE SOLUÇÕES:
MULTISSOLUÇÕES: RECONHECENDO 
QUE A DESCARBONIZAÇÃO REQUER 
UMA COMBINAÇÃO DE ESTRATÉGIAS, 
A CUMMINS ADOTA MÚLTIPLAS 
SOLUÇÕES PARA DIFERENTES 
APLICAÇÕES E NECESSIDADES NO 
SETOR.
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menor índice de ga-
ses tóxicos lançados 
no ambiente. Há ain-
da os motores a gás 
(6.7, 9, 15 litros), dispo-
níveis no Brasil para 
operar com GNV e 
biometano.

A empresa tam-
bém investiu em tec-
nologia para a trans-
formação da fábrica 
de motores em Gua-
rulhos (SP), a fim de 
garantir a montagem mais se-
gura, sustentável e mais eficien-
te, além de aumentar a taxa de 
produção diária de motores em 
um processo ainda mais eficaz. 
“Estes projetos transformado-
res, têm ajudado a Cummins 
do Brasil a atingir objetivos de 
qualidade nos produtos e se 
tornar referência entre outras 
unidades ao redor do mundo”, 
diz Almeida. 

O diretor afirma que a nacio-
nalização de componentes sem-
pre esteve presente na estraté-
gia da Cummins e agora está no 
contexto das exigências da nova 
política industrial no Brasil. 

Segundo o diretor, 
após a aquisição da 
Hydrogenics Corpo-
ration, a Cummins e 
seus centros de pes-
quisa e desenvolvi-
mento trabalham 
com diferentes tipos 
de eletrolisadores de 
última geração no 
mundo. “São equipa-
mentos que produ-
zem hidrogênio verde 
usando eletricidade 

de fontes renováveis como hi-
drelétricas, eólica e solar. Essa 
energia alimenta os eletrolisa-
dores da empresa para produ-
ção de hidrogênio. Como as 
fontes primárias são renováveis 
(daí o nome hidrogênio verde), 
tem-se um combustível livre de 
emissões de poluentes e que 
pode ser usado por veículos, 
além de ter aplicações indus-
triais e químicas.”

Almeida ressalta que o en-
gajamento da Cummins rumo 
à descarbonização inclui tam-
bém tecnologias de células de 
hidrogênio para atingir zero 
emissão. “Neste processo, a 

Transporte Moderno | MOTORES 

É O VALOR QUE A 
CUMMINS INVESTE 

ANUALMENTE NO PAÍS

É O QUANTO INVESTE 
GLOBALMENTE

R$50M

R$ 7BI
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célula de combustível utiliza o hidrogênio 
como combustível para criar uma reação 
com o oxigênio, gerando eletricidade, car-
regando as baterias do veículo que, por sua 
vez, alimentam o motor de tração elétrico”, 
explica.   

MÚLTIPLAS SOLUÇÕES

A FPT Industrial considera que o desafio 
da transição energética passa pela viabili-
zação de múltiplas soluções, seja do pon-
to de vista técnico ou pela aderência, em 
função da realidade econômica de cada 
região. “A nossa discussão não é sobre qual 
tecnologia é melhor, mas qual ou quais são 
ideais para a matriz energética brasileira”, 
afirma o diretor de engenharia da FPT In-
dustrial, Alexandre Xavier.

O diretor considera que esta fase de transi-
ção energética é um momento de oportuni-
dades, com o desenvolvimento de combus-
tíveis alternativos que se complementarão 
com características específicas para atender 
cada tipo de missão e região. E cita como 
exemplo o portfólio de inovações em pro-
pulsão alternativa, como etanol, gás natu-
ral e biometano, apresentando durante a 
Agrishow 2024, em Ribeirão Preto (SP), para 
contribuir para a independência energética 
do produto rural.

“Por isso, segundo o executivo, a empresa 

“A empresa tem 
realizado de forma 
contínua estudos 
para realização 

de investimentos 
e localização. O foco é a 
produção de conjuntos 

de baterias, que não 
temos localmente. 

Também está nos planos 
a produção de 

eletrolisadores para a 
produção de hidrogênio 
verde. O Brasil tem uma 
matriz bastante limpa 

de energia limpa, 
principalmente no 

Nordeste, além 
de grandes 

investimentos 
em tecnologias solar 

e eólica, propícias para 
a produção 

de hidrogênio verde”

Antonio  Almeida

Transporte Moderno | MOTORES 
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continuará investindo no motor a 
combustão interna, ampliando o 
line-up e processos de melhoria 
contínua.”

Consciente do desafio impos-
to pelas mudanças climática e 
do grande papel que a descar-
bonização desempenhará, o Ive-
co Group, do qual a FPT Indus-
trial faz parte, estabeleceu como 
meta neutralizar as emissões de carbono até 
2040 – dez anos antes da meta determinada 
pelo acordo de Paris. 

“Regionalmente, consideramos as oportu-
nidades em biocombustíveis e estamos pre-
parados para atender a diversidade da ma-
triz energética, que impacta diretamente na 
infraestrutura para atender os clientes”, afir-
ma o diretor.

Xavier ressalta que no Brasil iniciativas 
como o programa Mover e o Marco Legal 
do Hidrogênio de baixa emissão de carbono 
promovem o desenvolvimento de biocom-
bustíveis e a indústria de hidrogênio verde 
com incentivos à pesquisa, desenvolvimento 
e inovação para produção e diversas rotas, de 
forma a estabelecer neutralidade tecnológi-
ca. ”A aprovação do PL dos “Combustíveis do 
Futuro”, por sua vez, prevê maiores margens 
de mistura de etanol à gasolina e de biodie-
sel ao diesel até 2030.”

Por ser um dos maiores produtores de 

“Nossa abordagem 
multienergia está 

em plena conformidade 
com a estratégia 

de produtos da marca, 
que tem como base dois 

pilares principais: 
continuar a investir 

em motores 
a combustão interna ain-
da mais sustentáveis (DS, 

NG, H2), com uma 
alternativa focada em 

multicombustíveis, e se 
posicionar globalmente 
como fornecedora de 

soluções de zero emissão, 
ampliando sua cadeia 

de valor para a área de 
eletrificação, por meio de 
ePropulsions e soluções 
de armazenamento de 

energia”,

Alexandre Xavier, 
diretor de engenharia da FPT

Transporte Moderno | MOTORES 
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cana-de-açúcar e etanol do mundo, Xavier 
considera que o Brasil tem infraestrutura 
mais “pronta” para gás natural e melhor re-
lação custo-benefício para combustíveis al-
ternativos, quando comparado ao elétrico. 
“Ao mesmo tempo, acreditamos que o die-
sel manterá o seu protagonismo na região, 
como oportunidade para o país se consoli-
dar como polo produtor e exportador para 
América, Ásia e Europa.”

Para o diretor da FPT Industrial, a eletrifi-
cação é fato consumado, mas tem a sua ve-
locidade e realidade voltada para grandes 
centros urbanos, como uma opção para o 
cliente, montadoras ou não. “A Iveco eDaily 
elétrica já roda no Brasil com baterias e ePo-
wertrain FPT Industrial”, ressalta Xavier.

VISÃO DA FPT INDUSTRIAL 
PARA A TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

DESAFIO MULTIENERGÉTICO: 
A FPT INDUSTRIAL VÊ A TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 
COMO UMA OPORTUNIDADE PARA EXPLORAR 
DIVERSAS SOLUÇÕES, ALINHANDO-SE À REALIDADE 
ECONÔMICA REGIONAL.

TECNOLOGIA IDEAL:  
A QUESTÃO NÃO É QUAL TECNOLOGIA É SUPERIOR, 
MAS QUAL É IDEAL PARA 
A MATRIZ ENERGÉTICA BRASILEIRA.

INOVAÇÕES EM PROPULSÃO: 
A FPT INDUSTRIAL INVESTE EM ETANOL, 
GÁS NATURAL E BIOMETANO COMO PARTE 
DE SEU PORTFÓLIO PARA PROMOVER 
INDEPENDÊNCIA ENERGÉTICA.

Transporte Moderno | MOTORES 
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O VIII Brasil nos Trilhos, realizado em Brasília, debateu 
os desafios da ferrovia, destacando sua eficiência 
ambiental e econômica, além de discutir o aumento 
de sua participação na matriz de transporte de cargas

Nos trilhos 
da sustentabilidade 

Transporte Moderno | BRASIL NOS TRILHOS

Por VALERIA BURSZTEIN

A ferrovia, reconhecida como 
o modal de transporte de car-
gas mais eficiente em termos 
energéticos e ambientais, des-
tacou-se como o principal 
tema do VIII Brasil nos Trilhos, 

realizado em agosto em Brasí-
lia. O evento abordou a impor-
tância crescente da ferrovia na 
matriz de transporte e a neces-
sidade urgente de um ambien-
te de negócios mais previsível 



52 EDIÇÃO DIGITAL - 522 | AGO-SETTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

para o setor.
Questões como modelagens 

de contratos, linhas de financia-
mento e incentivos mais atraen-
tes para investidores foram am-
plamente discutidas.

O encontro coincidiu com a 
comemoração dos 170 anos do 
sistema ferroviário brasileiro e 
contou com a presença de re-
presentantes do governo fede-
ral, das principais entidades do 
setor, além de especialistas e 
presidentes de concessionárias.

Com o tema “Sustentabilida-
de em Movimento”, o evento 
abordou estratégias para inserir 
a ferrovia na agenda de susten-
tabilidade brasileira e global. Na 
abertura, o secretário-executivo 

do Ministério dos Transportes, 
George Santoro, destacou que o 
momento é propício devido ao 
destaque atual dado ao modal 
pelo governo federal. “No minis-
tério, temos a Secretaria Nacio-
nal de Ferrovias e a Subsecreta-
ria de Sustentabilidade, o que 
nos permite interagir com ór-
gãos ambientais. Criamos pa-
radigmas que possibilitam o 
avanço no desenvolvimento da 
ferrovia. O que falta é uma go-
vernança colaborativa entre to-
dos os agentes. O setor precisa 
pensar de forma coletiva.”

A secretária-executiva 

“Mais de 90% dos minérios 
que chegam aos portos vêm 
por ferrovia. É necessário

 diversificar o tipo de carga. 
O granel sólido vegetal deve 

ganhar protagonismo, 
considerando que o país terá 

um papel estratégico 
no fornecimento de alimentos 
para o mundo. O crescimento 

do transporte de granéis 
vegetais deve ser exponencial, 

passando dos atuais 40%”.

Gabriela Rosa, 
secretária-executiva adjunta do Ministério 

dos Portos e Aeroportos

Transporte Moderno | BRASIL NOS TRILHOS
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adjunta do Ministé-
rio dos Portos e Ae-
roportos, Gabrie-
la Rosa, enfatizou a 
importância da inte-
gração entre infraes-
truturas portuárias e 
ferroviárias e a diver-
sificação das cargas 
transportadas. 

Ainda na abertu-
ra do evento, o dire-

tor-geral da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), Rafael Vitale, destacou 
que o diálogo sobre a ferrovia está sendo res-
gatado pela ANTT e pela Associação Nacio-
nal dos Transportadores Ferroviários (ANTF). 
“Não há dúvida sobre a sustentabilidade da 
ferrovia, assim como a necessidade de uma 

Transporte Moderno | BRASIL NOS TRILHOS

DIVERSIFICAÇÃO 
DAS CARGAS

MINÉRIOS 
TRANSPORTADOS POR 

FERROVIA PARA OS 
PORTOS

PARTICIPAÇÃO ATUAL 
DE GRANÉIS VEGETAIS 

NO TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO

META DE 
CRESCIMENTO: 
AUMENTAR A 

PARTICIPAÇÃO DOS 
GRANÉIS VEGETAIS 
NO TRANSPORTE 

FERROVIÁRIO

90%

40%
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regulação mais eficaz para viabilizar o cres-
cimento de novos fluxos. Esse arcabouço le-
gal existe, mas precisa ser testado e aperfei-
çoado com a colaboração de todos.”

O diretor-presidente da ANTF, Davi Bar-
reto, afirmou que a ferrovia desempenha 
um papel estratégico e, há 170 anos, viabi-
liza a conexão do país e o trânsito de pes-
soas e cargas. 

SOLUÇÃO CLIMÁTICA

O debate sobre o transporte ferroviário 
como solução climática para o Brasil e o 
mundo foi tema de um painel que reuniu 
representantes do Ministério dos Trans-
portes, do Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, da ANP Trilhos e de 
concessionárias.

Por parte do governo federal, o secretá-
rio Nacional de Transporte Ferroviário do 
Ministério dos Transportes (SNTF), Leonar-
do Cezar Ribeiro, reafirmou que o engaja-
mento do poder público está focado no 
desenvolvimento de uma infraestrutura 
de transporte sustentável, tanto ambiental 
quanto economicamente. “O modal ferro-
viário é mais interessante para o embarca-
dor pela política de fretes, o que traz com-
petitividade e renda, além de ser menos 
agressivo ao meio ambiente.”

“As mudanças 
climáticas exigem 

alterações estruturais, 
e o modal ferroviário é 
uma das soluções. Um 
aumento de apenas 1% 

na participação da 
ferrovia na matriz 

de transporte pode 
reduzir em 2 milhões de 

toneladas as emissões de 
CO2. Além disso, o setor 
promove investimentos 
significativos. De 2024 
a 2026, estão previstos 
investimentos de R$ 45 

bilhões entre 
as associadas da ANTF, o 

maior ciclo 
de investimentos de todos 

os tempos.”
Davi Barreto, 

diretor-presidente da ANTF

Transporte Moderno | BRASIL NOS TRILHOS
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MAIS MALHA X MAIS EFICIÊNCIA

Na visão do diretor-presidente da MRS, Gui-
lherme Mello, para que a ferrovia ganhe efici-
ência operacional e energética, não basta ter 
mais malha, mas sim que os trens trafeguem 
de forma mais eficiente. Pela malha da con-
cessionária, é transportado quase um terço 
de toda a carga ferroviária do país. A opera-
dora movimenta, mensalmente, 15 milhões 
de toneladas de minério de ferro, carga res-
ponsável por mais de 65% de sua operação.

Ainda sobre as melhorias necessárias 
para o desenvolvimento do modal ferrovi-
ário, o diretor de Operações Ferroviárias da 
BAMIN, Gustavo Costa, alertou para a im-
portância de reduzir os prazos de tramita-
ção dos processos licitatórios. A BAMIN é 
um projeto que envolve R$ 25 bilhões de 
investimento até 2027, localizado na Bahia, 
integrando mina, ferrovia e porto, utilizan-
do a FIOL (Ferrovia de Integração Oeste-
-Leste) no transporte de cargas.

Por fim, os participantes do painel “Inova-
ção e novas tecnologias nas ferrovias voltadas 
à sustentabilidade” ouviram o presidente da 
ABIFER, Vicente Abate, lembrar que é preciso 
definir prioridades. “A Fundação Dom Cabral 
situou em 27% a participação da ferrovia na 
matriz de carga brasileira, e já existe um com-
promisso com o governo federal de elevar, até 
2035, essa participação para 40%.”

Transporte Moderno | BRASIL NOS TRILHOS

“A MRS vem investindo 
em soluções 

como trens duplicados, 
que aumentam 
enormemente 
a capacidade 

e a diversificação de 
cargas, além de outras 
iniciativas para gerar 
eficiência e recursos. 
Estamos duplicando 

nossa captação 
de recursos para investir 
em ampliação, renovação 

de frota e manutenção 
de vias” 

Guilherme Mello, 
diretor-presidente da MRS
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De janeiro a junho de 2024, a empresa movimentou 
56.718 contêineres, um aumento de 10% em relação ao 
mesmo período do ano anterior. A companhia prevê um 
segundo semestre ainda mais robusto, impulsionado pe-
las safras de algodão e açúcar

Brado Logística mantém 
firme as projeções 
para o segundo semestre

Transporte Moderno | FERROVIÁRIO

Por SONIA MORAES

A Brado Logística, subsidiá-
ria da Rumo que realiza o trans-
porte de contêineres pelo modal 
ferroviário e atua na integração 
multimodal, mantém firmes 
suas projeções para o segundo 
semestre deste ano, com foco no 

transporte de produtos agrícolas.
No primeiro semestre de 2024 

a empresa movimentou 56.718 
de contêineres, volume que re-
presentou um crescimento de 
10% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando 
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MOVIMENTAÇÃO 
DE CONTEINERES 

1° SEMESTRE DE 2024

CONTEINÊRES 
MOVIMENTADOS

CRESCIMENTO EM 
RELAÇÃO AO MESMO 

PERÍODO DO ANO 
PASSADO:

EXPORTAÇÕES: 

COMPARAÇÃO COM 2018: 

transportou 51.594 contêineres. O fluxo mais 
significativo foi o da exportação, que registrou 
variação positiva de 15%. Comparado com 
o primeiro semestre de 2018, o crescimento 
chegou a 90%. “Os números refletem o traba-
lho consistente da Brado nesses últimos anos, 
e o segundo semestre vem ainda mais forte 
devido às safras de algodão e açúcar”, disse o 
diretor comercial da Brado, Daniel Salcedo, à 
Transporte Moderno.

Nos seis meses deste ano, a empresa movi-
mentou 48 tipos de produtos, dos quais 25% 
foram destinados ao mercado interno. Den-
tre a quantidade total, 45% passaram pelo 
corredor norte, que faz o trajeto de ida e vol-
ta entre Rondonópolis (MT) e Sumaré (SP).

No mercado interno, os destaques são 
milho, insumos agrícolas, bens de consumo 
(higiene e limpeza, bebidas) e nutrição ani-
mal. Na exportação, o maior volume é de al-
godão, frango congelado, papel e celulose e 
madeira. Na importação, os principais itens 
são insumos agrícolas, com destaque para 
os defensivos.

Nas suas operações, a Brado conseguiu 
destacar a força do mercado interno, desfa-
zendo a percepção de que as ferrovias bra-
sileiras eram voltadas exclusivamente para o 
mercado externo, principalmente para a ex-
portação agrícola. O diretor relembra que a 
empresa identificou, em 2017, o enorme po-
tencial do mercado interno para conectar a 

56.718

10%

15%

90%

Transporte Moderno | FERROVIÁRIO
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indústria ao consumidor por meio da mul-
timodalidade. Em 2018, implantou no Bra-
sil os vagões double stack, que permitem 
transportar contêineres empilhados em dois 
níveis. “Além do investimento nos ativos, foi 
necessário adaptar 27 pontos do trajeto en-
tre Sumaré (SP) e Rondonópolis (MT) para a 
passagem desses vagões. Pontes, viadutos e 
o próprio gabarito da via sofreram interven-
ções”, revelou Salcedo.

CORREDOR CENTRAL

Em novembro de 2023 a Brado iniciou nova 
operação multimodal com foco na expansão 
e no atendimento de novos mercados. 

A partir do porto seco Centro-Oeste, em 
Anápolis, a empresa está atendendo aos 
mercados de exportação de algodão, açúcar, 
farinha de osso, couro e proteína bovina por 
meio da multimodalidade e das operações 
com contêineres refrigerados (reefer). Segun-
do Salcedo, a região ainda tem potencial 
para exportação de mineração, siderurgia, 
e alimentos, incluindo farelo de soja e grãos 
em contêineres. “Na rota de importação de 
Santos a Anápolis, estão sendo atendidos os 
mercados de insumos que abastecem as in-
dústrias e o agronegócio. No mercado inter-
no, produtos de higiene e limpeza, alimentos 
e bebidas, que abastecem os varejos de Goi-
ás, Distrito Federal e sul do Tocantins.”

Transporte Moderno | FERROVIÁRIO

“Passamos a atender 
pela Ferrovia Norte-Sul 
o trecho entre Anápolis 

(GO) e Santos (SP), 
com os caminhões 

integrando as pontas 
rodoviárias 

e alavancando novo 
ciclo de desenvolvimento 

e oportunidades para 
os estados de Goiás, 

Tocantins 
e para o Distrito Federal”

Daniel Salcedo, 
diretor comercial da Brado
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MOVIMENTAÇÃO 
RECORDE EM 2023

Em 2023, a Brado registrou 
movimentação recorde com 
mais de 109 mil contêineres 
cheios. A exportação foi o flu-
xo que mais cresceu, registran-
do aumento de 8,9% e 79,2 mil 
contêineres.

“O ano de 2023 foi 
muito positivo, com 
crescimento nos 
dois corredores em 
que já operávamos, 
em Mato Grosso e 
no Paraná. E a inau-
guração do terceiro, 
em Goiás, ainda está 
em fase de consoli-
dação, mas com óti-
mas perspectivas.

O maior aumento 
de volume registra-
do pela empresa foi 
no Paraná, com 50,6 
mil contêineres transportados. 
A Brado, que foi inaugurada em 
abril de 2011 neste estado, tem 
a sua história fortemente ligada 
à exportação de carne de fran-
go congelada. 

Segundo o diretor, este pro-
duto, que sai de Cambé e Cas-
cavel, cresceu 4%, com 34,0 mil 
contêineres movimentados, en-
quanto o papel e celulose teve 
16,3 mil contêineres exportados 
no fluxo Ortigueira – Paranaguá, 
uma parceria com a Klabin e o 
terminal de contêineres de Pa-

ranaguá (TCP).
O corredor norte, 

que compreende os 
trechos entre Rondo-
nópolis (MT) – Santos 
(SP) e Rondonópolis 
– Sumaré (SP), mo-
vimentou 58,2 mil 
contêineres. 

Atualmente, é a 
rota mais diversifi-
cada da empresa, 
com grande poten-
cial, tanto no merca-
do externo quanto 
no interno. Os pro-
dutos que mais se 

destacaram foram minério, al-
godão, farelo de soja, glicerina, 
defensivos agrícolas, madeira e 
bens de consumo. Alguns deles 
também alcançaram recordes 
de volume, como o minério (2,2 

Transporte Moderno | FERROVIÁRIO

FOI O AUMENTO 
DO FLUXO DE 

EXPORTAÇÕES DA 
BRADO EM 2023

É O NÚMERO DE 
CONTÊINERES 

MOVIMENTADOS PARA 
OUTROS PAÍSES NO ANO 

PASSADO

8,9%

79,2 
mil
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mil), os defensivos (2,2 mil con-
têineres) e materiais de constru-
ção (1,2 mil). 

O trecho entre Anápolis (GO) 
e Santos pela Ferrovia Norte-Sul, 
que foi inaugurado no fim de 
2023, movimentou mais de 400 
contêineres cheios, sendo 40% 
deles de algodão em pluma. 

Segundo Salce-
do, este produto 
continua firme em 
2024 na rota do 
corredor central. 

“Em janeiro deste 
ano, a Brado reali-
zou uma operação 
rara no mercado 
de logística brasi-
leiro. O chamado “block train”, 
um trem inteiro fechado por 
um único cliente, levou 116 con-
têineres carregados com plu-
ma de algodão de produtores 
do oeste da Bahia para países 
da Ásia, especialmente a China”, 
revelou o diretor.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

Para acompanhar a deman-
da crescente do agronegócio 

brasileiro, a Brado vem inves-
tindo na digitalização no seu 
terminal multimodal em Ron-
donópolis, considerado o mais 
complexo. Além do alto ní-
vel de automação do terminal, 
toda a infraestrutura passa por 
melhorias significativas, con-
templando implementação de 

cobertura total de 
pátio provida por 
antenas super Wi-
-Fi, tecnologia usa-
da em grandes 
portos e terminais. 
O maior desafio, se-
gundo o diretor, foi 
transpor a barrei-
ra dos contêineres 

armazenados no terminal para 
que o sinal fosse propagado de 
maneira uniforme e sem som-
bras de cobertura. 

A implementação da nova 
rede de comunicação interna do 
pátio com tecnologia GPON (Gi-
gabit Passive Optical Network) 
está em fase final de implanta-
ção e vai oferecer maior velocida-
de, menor consumo de energia, 
alta disponibilidade e confiabili-
dade adequada para a operação.

Transporte Moderno | FERROVIÁRIO

“A Brado tem 
apresentado 

um crescimento 
consistente nos últimos 
anos, e as perspectivas 

para os próximos 
períodos permanecem 

promissoras”
Daniel Salcedo
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A empresa implementou também um sis-
tema de gestão de pátio (YMS), que forne-
ce a localização precisa de cada contêiner, 
permitindo aos operadores de reach stacker 
maior assertividade e eficácia na movimen-
tação e disponibilização dos contêineres. A 
Brado pretende replicar as tecnologias para 
os demais terminais da empresa, conforme 
as necessidades de cada um. 

Para a empresa como um todo, os provedo-
res foram trocados para uma solução 100% 
em nuvem, gerando flexibilidade de gestão 
conforme as necessidades. “É possível, por 
exemplo, aumentar a capacidade nos picos 
de safra e diminuir durante períodos de me-
nor movimento”, explicou o diretor. 

Para sua operação, a Brado conta com es-
trutura própria composta por 20 locomoti-
vas, mais de 5 mil contêineres e 2,2 mil va-
gões, além de equipamentos, armazéns e 
terminais.

 A Brado conta 
com estrutura própria 

composta por 
20 locomotivas, 

mais de 5 mil contêineres 
e 2,2 mil vagões, além 

de equipamentos, 
armazéns e terminais
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Os R$ 10 bilhões previstos, que representam um aumento 
de 67% em relação ao valor estimado para 2024, não 
apenas atualizarão os processos, mas também atenderão 
às exigências do Mover, programa que visa estimular 
a produção de novas tecnologias com o objetivo de 
melhorar e eficiência energética e reduzir as emissões

Indústria de autopeças poderá 
ampliar o investimento anual 
nos próximos anos

A indústria de autopeças pode-
rá ampliar o investimento anual 
para R$ 10 bilhões nos próximos 
anos, montante 67% superior aos 
R$ 6,2 bilhões programados para 
2024, segundo estimativa do Sin-
dicato Nacional da Indústria de 

Componentes para Veículos Au-
tomotores (Sindipeças).

O recurso maior a ser aplica-
do pelas fabricantes, além de 
atualizar os processos que en-
volvem muita complexidade 
para acompanhar o ciclo de 

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

Por SONIA MORAES
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investimentos anunciado pelas montadoras, 
atenderá as exigências do programa nacio-
nal de Mobilidade Verde e Inovação (Mover) 
do Ministério de Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), que estimula a 
produção de novas tecnologias para melho-
rar e eficiência energética e reduzir às emis-
sões de poluentes dos veículos.

O presidente do Sindipeças, Cláudio Sahad, 
destacou que os R$ 6,2 bilhões de investi-
mentos da indústria de autopeças previstos 
para este ano são 6,5% superiores aos R$ 5,82 
bilhões investidos em 2023 e falou sobre a 
importância do Mover para os fornecedores, 
com a valorização da matriz energética bra-
sileira, previsibilidade, ênfase na descarbo-
nização com qualquer rota tecnológica, na 
pesquisa desenvolvimento e inovação (PD&I) 
com investimentos viáveis, além da localiza-
ção de componentes.

FATURAMENTO

O faturamento das empresas estimado 
para 2024 é de R$ 249,5 bilhões, o que repre-
sentará um crescimento de 4,0% em relação 
a 2023, que atingiu R$ 239,9 bilhões, fican-
do 3,4% abaixo de 2022 (R$ 248,4 bilhões). 
As montadoras deverão contribuir com 61,1% 
aos resultados, o mercado de reposição com 
22,3% e as exportações com 13,5%.

As projeções do Sindipeças indicam que 

“Os R$ 6,2 bilhões 
de investimentos 

da indústria 
de autopeças previstos 
para este ano são 6,5% 

superiores ao 
R$ 5,82 bilhões 

investidos em 2023”

Cláudio Sahad, 
presidente do Sindipeças

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS
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as empresas devem apresentar melhora no 
número de postos de trabalho este ano, com 
288,9 mil empregados, o que representará 
um aumento de 2% em relação aos 283,2 mil 
trabalhadores registrados em 2023.

BALANÇA COMERCIAL

Com o aumento persistente das impor-
tações e a redução expressiva das expor-
tações, o déficit da indústria de autopeças 
poderá atingir US$ 11,97 bilhões em 2024, 
com crescimento de 22,7% em relação ao 
saldo negativo de US$ 9,75 bilhões registra-
dos em 2023. No acumulado de janeiro a 
julho deste ano o déficit das empresas che-
gou a US$ 7,4 bilhões, 27,3% sobre o mes-
mo período do ano passado, quando o re-
sultado negativo foi de US$ 5,8 bilhões.

A estimativa do Sindipeças é de um mo-
vimento maior nas importações, que po-
derão atingir US$ 20,09 bilhões neste ano, 
resultado 7% superior aos US$ 18,77 bilhões 
registrados em 2023. As exportações terão 
uma redução de 10%, chegando a US$ 8,12 
bilhões, em comparação com os US$ 9,02 
bilhões exportados no ano passado.

O presidente do Sindipeças atribui o au-
mento das importações à recuperação da 
produção da indústria automobilística, que 
aumentou 5,3% de janeiro a julho, e das 
vendas de veículos no mercado interno, 

INVESTIMENTOS NA 
INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS

ESTIMATIVA DE 

INVESTIMENTO ANUAL:

(2024) 

(PRÓXIMOS ANOS)

67%

OBJETIVOS COM 
O AUMENTO DE 

INVESTIMENTOS:

ATUALIZAÇÃO DE 

PROCESSOS COMPLEXOS

ATENDIMENTO 

AO PROGRAMA 

MOVER DO MDIC

MELHORIA DA EFICIÊNCIA 

ENERGÉTICA

REDUÇÃO DAS EMISSÕES 

DE POLUENTES

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

R$ 6,2BI

R$ 10BI
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que avançou 13,2%, enquanto no merca-
do externo ainda há dificuldades, principal-
mente na Argentina, o que resultou em re-
dução de 21,7% nos sete meses deste ano 
no embarque de todo tipo de veículo.

Sahad esclareceu que as importações são 
feitas por montadoras, fabricantes de auto-
peças, estrangeiros e brasileiros, e por dis-
tribuidores de autopeças para o segmento 
da reposição. “São vários os fatores que po-
dem justificar o aumento das importações, 
como a mudança na arquitetura dos veícu-
los mais comercializados no país atualmen-
te, como é o caso dos SUV. Em razão da 
busca das montadoras pelo aumento do ti-
cket médio dos veículos, surgiu a necessi-
dade de maior volume de conteúdo impor-
tado”, disse o presidente do Sindipeças.

Ele destacou também a alteração no 
comportamento das empresas que com-
põem a cadeia automotiva. “A nosso ver, 
a maneira de se fazer gestão do supply 
chain mudou e as empresas estão aumen-
tando o volume de componentes impor-
tados, enquanto analisam oportunidades 
de localização no país. A transição do off-
-shore para on-shore (transferir a produ-
ção para o Brasil) leva tempo e isso pode 
explicar essa reação defensiva por parce-
la expressiva de montadoras e fabricantes 
de autopeças.”

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

FATURAMENTO 
DO SETOR 

ESTIMADO PARA 2024

R$ 249,5 
BILHÕES

13,5% 
EXPORTAÇÕES

4% 
EM RELAÇÃO 
A 2023

3,4% 
EM RELAÇÃO 

A 2022

22,3% 
MERCADO 

DE REPOSIÇÃO

61,1% 
MONTADORAS
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AÉREO

A GOLLOG, uni-
dade de logísti-
ca da GOL Linhas 
Aéreas, inaugurou 
sua primeira loja 
fora do aeropor-
to em Uberlândia 
(MG). Localizada 
no centro da ci-
dade, perto de polos comerciais 

GOLLOG em Uberlândia

importantes, a nova 
unidade visa oferecer 
maior comodidade 
para o envio e rece-
bimento de enco-
mendas, facilitando 
a vida de clientes que 
preferem não se des-
locar até o aeroporto, 

distante nove quilômetros. 

A unidade da Azul Cargo Express, 
em Porto Alegre, alcançou um feito 
histórico em julho de 2024, com 
100 mil entregas no mês, média 
diária de 3 a 5 mil. Esse marco é 

Azul Cargo bate recorde em Porto Alegre

ainda mais notável conside-
rando as severas inundações 
que afetaram o Rio Grande do 
Sul em maio, que alagaram a 
loja e forçaram a equipe a um 
endereço provisório. A uni-
dade da Azul Cargo Express, 
uma das pioneiras da empre-
sa, celebrou recentemente 

15 anos de atividades. Até agosto 
deste ano, já havia realizado 45 mil 
entregas. Além disso, a equipe da 
loja apoiou diversas ações comuni-
tárias durante as recentes chuvas.

NOTAS | Panorama Multimodal
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O programa Avião Solidário da 
LATAM realizou o transporte gra-
tuito de três macacos-barrigudos 
(Lagothrix cana) entre Manaus e 
São Paulo, apoiando a conser-
vação desta espécie ameaçada. 
Resgatados de criadouros ilegais, 
os primatas foram levados para o 
Parque Ecológico de São Carlos e 
o Parque Zoológico Municipal de 
Bauru, onde recebem cuidados 
especializados. A viagem aérea, 

Avião solidário da LATAM

facilitada pela LATAM Cargo, re-
duziu o tempo de deslocamento 
de 55 para 5 horas. O programa 
já beneficiou mais de 4,6 mil ani-
mais e 282 milhões de vacinas.

AQUAVIÁRIO

AÉREO

NOTAS | Panorama Multimodal

A Agência Na-
cional do Petróleo, 
Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) 
autorizou a comer-
cialização contínua 
de óleo combustível marítimo 
(bunker) com 24% de biodiesel, 
seguindo testes bem-sucedidos 
realizados pela Petrobras entre 
setembro de 2022 e janeiro de 
2024. A mistura reduziu as emis-

Biodiesel marítimo

sões de gases de 
efeito estufa em 
cerca de 19% sem 
problemas opera-
cionais nos navios. 
Essa medida apoia 

as metas da Organização Ma-
rítima Internacional de zerar as 
emissões líquidas até 2050 e está 
alinhada com a norma ISO 8217, 
que agora permite 100% de bio-
diesel na navegação.
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AQUAVIÁRIO

O Porto de Itaguaí (RJ) recebeu 
pela primeira vez o navio MSC 
Orion, do tipo New Panamax, com 
366 metros de comprimento e 51 
metros de largura. A embarcação 
atracou no terminal Sepetiba Te-
con, em uma operação que tam-

O supernavio de Itaguaí
bém marcou a primeira manobra 
com uma profundidade vertical 
de 15,4 metros. Este feito é inédito 
no estado do Rio de Janeiro.

O Porto de Itaguaí conecta-se 
aos principais polos econômi-
cos da região, que representam 
mais da metade do PIB nacio-
nal. A nova linha de transporte 
também oferece uma opção de 
exportação direta para a Ásia, 
beneficiando especialmente os 
estados das regiões Sudeste e 
Centro-Oeste do Brasil.

NOTAS | Panorama Multimodal

A Autoridade Portuária de San-
tos (APS) e a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) assinaram um acor-
do para melhorar a segurança e 
eficiência no fluxo de caminhões 
para o Porto de Santos. O acordo 
permite a troca de informações 
e acesso mútuo aos sistemas de 
agendamento de caminhões, 
possibilitando rastreamento pre-
ciso desde a origem até o porto. A 
colaboração visa melhorar a mo-

Mais eficiência no Porto de Santos

bilidade, combater a violência no 
trânsito e enfrentar a criminalida-
de no transporte de cargas, com 
vistorias e treinamentos conjuntos 
para maior segurança.
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O presidente Lula sancionou 
a criação do Fundo de Investi-
mento em Infraestrutura Social 
(FIIS), destinando R$ 3,6 bilhões 
para a ferrovia Transnordestina, 

Investimentos para a Transnordestina
parte de um investimento total 
de R$ 10 bilhões. A iniciativa, 
anunciada no Porto do Pecém 
(CE), visa acelerar a conclusão 
da obra e gerar mais de 4 mil 
empregos no Ceará. O ministro 
dos Transportes, Renan Filho, 
prometeu concluir a ferrovia 
nos estados do Piauí, Ceará e 
Pernambuco até 2027. Lula tam-
bém sancionou o Marco Legal 
do Hidrogênio Verde, promo-
vendo a produção sustentável 
com incentivos fiscais.

FERROVIÁRIO

NOTAS | Panorama Multimodal

A Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) apro-
vou o projeto executivo para a 
expansão da Ferrovia de Inte-
gração do Centro-Oeste (FICO), 
ligando Mato Grosso e Goiás. A 
decisão atende às obrigações 
da Vale S.A. no contrato de 
concessão da Estrada de Ferro 
Vitória a Minas (EFVM) e segue 
as normativas da ANTT. O pro-

Expansão da ferrovia de integração do Centro-Oeste

jeto inclui a instalação de trilhos 
e dormentes, visando otimizar o 
escoamento agrícola e mineral 
na região.
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NOTAS | Panorama Multimodal

FERROVIÁRIO

A VLI, operadora de soluções 
logísticas, reduziu suas emis-
sões de gases de efeito estufa 
em mais de 7% por tonelada 
transportada em comparação a 
2020, avançando rumo à meta 
de 15% até 2030. Segundo a 
diretora executiva de gente, ino-
vação e sustentabilidade, Rute 
Melo Araújo, a Agenda ESG da 

VLI reduz emissões em 7% 

O Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) revelou que 71% das es-
tradas brasileiras estão em boas 
condições, a maior porcentagem 
desde 2016. Goiás se destaca com 
87% de suas rodovias em ótimo 
estado, seguido por Rondônia, 

Estradas em boas condições

empresa envolve todos os níveis 
e está ligada à remuneração 
dos executivos. A VLI investe em 
novos equipamentos e soluções 
para otimizar suas operações, 
melhorando a eficiência ener-
gética em 35% nas ferrovias 
Centro-Atlântica e Norte-Sul. 
Além disso, antecipou a redução 
de 20,4% no consumo de água 
nova e aumentou para 60,2% as 
contratações com fornecedores 
locais. Em 2023, a empresa tam-
bém alcançou 1.500 mulheres 
em seu quadro, com 25% em 
cargos de liderança, visando 
30% até 2025.

RODOVIÁRIO

com 86%, e o Distrito Federal, 
que lidera com 94%. No Mato 
Grosso do Sul, 84% das estradas 
foram classificadas como boas. 
Com um orçamento de R$ 12 
bilhões para 2024, o DNIT visa 
continuar melhorando a infraes-
trutura rodoviária do país.
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Desde o lançamento do pro-
grama Caminho Seguro em 
2022, a Rodonaves reduziu os 
acidentes em 30% e a gravidade 

Redução de acidentes

NOTAS | panorama multimodal

RODOVIÁRIO

A JSL celebrou a formatura da 
primeira turma do programa 
Mulheres na Manutenção, que 
capacitou 10 mulheres para atu-
ar como eletricistas, mecânicas 
e soldadoras. O treinamento de 
340 horas contou com o apoio 
do Sest Senat, Escola do Mecâ-
nico e Hyster. As novas profissio-
nais atuarão em São Paulo, nas 
cidades de Itaquaquecetuba, 
Mogi das Cruzes, Suzano e São 
Bernardo do Campo. Bianca 

Mulheres na manutenção

Furlan, da JSL, destacou que o 
programa promove a igualdade 
de gênero e a inclusão no setor 
logístico.

das ocorrências em 84%. Com 
cerca de 1.500 motoristas, a em-
presa investe em segurança com 
iniciativas como controle de al-
coolemia, com mais de 450 mil 
testes realizados, e programas 
de capacitação, incluindo Dire-
ção Defensiva e Tração. Também 
oferece o Programa do Sono e o 
Mais Saúde, promovendo bem-
-estar e segurança para motoris-
tas em todo o Brasil.



72 EDIÇÃO DIGITAL - 522 | AGO-SETTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

SPRINTER .
E QU I PA DA DE  P O S S I BI L I DA DE S .

TRUCK VAN
FURGÃO

Volante multifuncional Sistema multimídia
MBUX

Referência em segurança
Volante multifuncional para controlar  
 a música ou o avançado computador   
de bordo.  

Entretenimento ou comunicação   
a poucos cliques.  

O programa ESP Adaptativo 9i® reduz o risco  
de derrapagem e capotamento, além de  
garantir a estabilidade do veículo.

Paz no trânsito começa por você.


